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ACTOS  DO PODER EXECUTIy0
DECRETO N. 1 i55 A—DE 10 DE DEZEMBRO DE 1890

Concole antorisação a Domingos Thoodoro do Azevedo Junicii, e Outros, • Para
organizarem unia sociedade anonyma sob a denominaeão de Registro Torrens.. U rbano

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação,
• Attendendo ao que reqaereram Domingos Theodoro de Azo.
vedo Junior, • o Barão de Paranapiaca e o Barão' de Souza
Lima, e usando da factildada concedida -no decreto. n. 055 iA,

5.do novembro ultimo, art. .2°, ultima parte, conceda-lhes
autorisação para organizarem, nesta ' capital, urna sociedade
anonyma, sob a denominação de ,Registro Torrens Urbano, com
o capital de 2.000:000$, dividido em -10.009 acções de 200$,
a.qual, durara. 35 annos °tomara a si o registro de todos' os
t srrenos e predios da Capital Federal, dentro do Perimetro do
imposto predial, compreliendidos os'que de novor se edificarem
obrigando-se os concessionarios a	 •

E,tabelocer o organizar, (t - sua eusta e em edifieio proprio,
• o seTviço do registro, com todo o material • necessario ao bom

desempenho d-,ste, passando o mesmo edifica) ao Estado, findo
oprazo'de drmção da sociedade.

•
,

O pessoal 'do nistra-coMpor.se-lia 	 ,
• a) cio Mi ciai do reeistro; que será um-• dos. direoloreSda so-

•,.,-,oicedajle, sol) a -fiscalizarãO. da juiz' competente, gosando para
tõiõ OS actos etn que, na -rirrisa do decreto n 451, de 81 do
maio ultinni .deva 'esse funceionario figurar defè publica o dos'
outrosprivilegies do cargo; , 	 -.s • -

b) de um ajudante e dcis ascripturarios e empregados, que o
serviço exiear, respondendo a Sociedade civilmento pelos actos
de lodos estes prepostos • •	 •

2.° Encarrega-se - graMitamente do processo do registro, até
a matricula, inclusive, correndo á conta dos interessados a' des-
p 3za de • imprensa, do que trata o art. 8°, o • do processo de °o-
posição, descripto no capitulo 30 do decreto n. 451 13 de 31 de
maio desto armo, sendo os actos para processo dos titulo, até
final sentença, escriptos pelo escrivão do juizo; 	 •	 .
- 3.° Entregar ao proprietario do immovel o titulo do registro,
que torna irrefragavel o seu direito dominical e o respectivo,
extracto, quando requerido '• ficando responsavel pelas
saçõeá,' perdas,	 m-danos o custas que de erro ou fraude do ocial
do registro provierem ao referido 	

ffi
 proprietario.

O governo per sua parte se obriga . :	 •	 ,
1. 0. A ceder á sociedade o direito do arrecadar as taxas, con-

stantes da tabolla, annexa ao decreto n. 41 B do 31 do maio
deste armo, para consepução dos fins d Ale ; fazendo-ao directa-
mente a cobrança dessas taxas, sob avaliação, na fôrma do
art. 23, ;.; 1°, conforme a • citada tabella, o' concedendo-lhe os
privilegios das dividas fiscaes;	 -.

2. 0 A tornar obrigatorio o registro de todos os predies -o ter- --
reno3 d t Capital Federal dentro do perimetro do impa,to predial,
e obrigando cada immõvel • que for transrbiltido, a qualquer
titulo, a pagar a taxa do augmento do valor, qu3 haja porven-
tura tido ;	 •	 -

3. 0 A revestir da fé publica e dos privilegios do cargo do
escrivão das bypothecas o director que servir 'de °Menai do
registro, o seu ajudante, conferindo aos demais empregados . da
repartição, creada para o registro, o "caracter de funccionatio-s
publicos . •	 .

Todas as wzos que o immovel passar a outra proprietario,
tomar-se-ha por base pira a cobrança da taxa, o valor que se
lhe accrescer, porventura, depois' do registro e vice-versa. •

O Ministro e Secretario do Estado dos Nogocio3 da Fazenda
assim o faça executar.

S da da; sessões do Governo Provisorio do; Estados Unidos alo
Brazil, 10 do dezembro do 1890, 2° da Republica. .•

MANOEL DEODDRO ' DA FONSECA.

Ruy Barbosa.

•DECRETO , N. 1176 -A — DE 13 DE DEZEMBRO-DE 1803

ltele/a da pr scripçã) a divida de que d.crzd)r o juiz de di..eit) bacharel
1:no Rodrigues Feiman les Chaves

.	 .

O marechal Alanool Deodoro da Fonseca, chefe do • Governo
.Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada, .em nome da

.NaVto,	 „.

. • Attendendo ;ao que requereu o bacharel Paulino - Roirigues
Fernandes Chaves, resolvo . relevar da prescripção a divida do
que é credor proveniente do-Ordenado que deixou da receber como
juiz de direito, correspondente ao pariodo decorriio de outubro
de 1882, inclusive; até 14 de novembro de 1885.

O MiniStra eSecrotario de Estado dos Negoclos da Fazenda as-
sim o faça executar.	 •

Sala das SOSSái33 do Governo Provisorio,- 13 de dezembro do
1800, 2' da Republica.	 ,	 --

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Rtiy Barbosa. -

	DECRETO N. 'rã B	 10 ' DE DEZEMERD DE 182

	

„.	 .

Concele a Jahn Gr ..nt ‘k. Comp., proprietarils das fabricas de kerozene
- outros productos chimic)S, Sitas 'em Marahn, no cotado da Bebia, isenção,
• p)1' 55 annos, dos direitos,de importação sabre a materia prima destinada (co

mesmas fabricas.

O marechal Manoel., Dee.low da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, cm nome da
Nação,	 - — ,

Attendendo ao que requereram Jáhp Grad. & Comp., pro-
prietarios da; fabricas de kerozeno e outras productos chi-
micos, sitas Maraini, no estado da Balda, resolve con-
ceder-lhos isenção, por espaço de 15 annos, dos direitos de
importação para a materia prima — betume liquido corado o en-
xofre — destinados it manipulação dos productos das ditas fabri-
cas ; assim como para a folha de Flandres e o pinho, necessa-
rios ao preparo das latas e caixas em que tens de ser acondie-
cionades tas pro,luctos. 	 '

O Ministro o Socretario do Estado dos Nogocios da Fazenda
assim o faça 'executar.

Sala das-sessões do Governo Provisor!o dos Estados Unidos do
Brazil, 10 de dezembro fie 1890, 23 dt Republica.

À1ANOEL DEODORO DA FONSECA.

Rziy Barbosa.

DECRETO N. _I .204—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1893

Releva da prescripçrio a divida de que é credor o juiz de direito h:calarei Joa-
quim Jacintho do Mendeça

O--marechal Manoel Déodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Na.

attendondo ao que requereu o bacharel Joaquim Jacintho
de Mendonça, resolve relevar da prescripção a divida de que é
credor, proveniente do ordenado que deixou de receber comojuiz
de direito, correspondente ao perodo decorrido de 14 de junho
de.1863 a 30 de junho de 1886 exeluido', porém, desse poriodo o
tempo em que exerceu outros cargos publico; remunerados.
. • O Ministro d Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda .
assim o faça executar.

Sala dirs sess5es do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 23 do dezembro de 1803, 20 da Republica.

MANOET. DEODJR0 DA FONSECA.

.Rity Barbosa.
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DECRETO N.	 .-DE 23 DE DEZEMBRO DE 1890

Approva ls e-C^Ltutos do Banco de C?edi,t) Popular

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provia rio constituido pelo Exercito e Armada, eno nome
da aisção, attendendo Et0 que lhe requereu o Banco de
Credito Popular, por intermedio de seus incorpradores, resolve
approvar Os estatutcs do mesmo banco.

O Ministra) e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda
assim o faça executar.

Salas das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de
1890, 2° da Republica,

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Rtty Barbosa.

Sr. Ministro da Fazenda—Na farina da lei, tenho a honra de
submetter á aprovação do governo o projecto de estatutos do
Banco de Credito Popular, de accardo com a conaéseão resultante
do decreto n. 1030 B de 14 de novembro do corrente anno.

Saude e fraternidade.—Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1890.—Pelo Banco Colonial do Brazil e por si, Arthur Ferreira
Torres.

Estatutos do Banca de Credito Popular do Entali

CAPITULO I

ORGANISAQX0 E CAPITAL DO BANCO

Art. 1. 0 constituida na cidade do Rio de Janeiro uma so-
ciedade anonyma sob a denominação de Banco de Credito Po-
pular do Brazil, para execução do decreto n. 1036 B de 14 de
novembro de 1890, que fará parto integrante de seus estatutos.

§ 1. 0 A séde, o faro juridico e administrativo do banco serão
nesta cidade.

§ 2.° O prazo de duração será de 50 annos prorogavel,
fôrma da legislação em vigor.

§ 3.° A circurnseripção será todo o territorio da Republica
dos Estados Unidoa do Brazil.

§ 4.0 O banco, conservada a sua denominação, polera incor-
porar-se ao Banco Colonial do Brazil, si assim for resolvido
pela assembléa geral deste.

Art. 2.° O capital do banco será do 40.000:000$, podendo,
porém, entrar em operaçõas com a metade, e neste caso a diria-
ctori t fica autorisada a emittir a outra metade quando o enten-
der coo- veniente.

Paragrapho unico. O capital será dividido em acções de 200$
e será realisado por entradas nunca inferiores a 10 °ia a inter-
vallos pelo menos dá 30 dias um do outro.

E' permittida a antecipação das entradas.
A directoria fica autorisida a integralisar as acotie.; depois de

realisodos 750/, do capital, areando para reconstituição da dure-
rança um fundo com uma quota retirada dos lucros liquidos,
qaando se derem saldos, na farina do art. 39.

Art. 3•0 As nações, uma vez intagralisadas, poderão ser con-
vertidas em titules ao portador e vice-versa.

Art. 4.° O accionista que não realisar as entradas na época
determinada perderá em beneficio do banco as anteriormente
feitas, declarando-se suas acç3es em commisso, salvo motivo
justificado, reconheci lo pela directoria, que marcará, nesse caso,
novo prazo, pagando o accionista retardatario o juro de 1 0/, ao
mez.

A pena do comrnisso é direito exclusivo da directoria, que a
imperá, ou não, como entender, sem inhibil-a de preferir o re-
curso da lei.

CAPITULO II

OPERAÇõES

Ari. a.° Sendo Os IIDS do Banco do Credito Popular os con-
stantes dos considerandos do Ministerio da Fazenda, que prece-
demo decreto n. 1036 B, suas operações serão as permittidas o
raguladas pelo referido decreto, tendo em vista satisfazer as
necessidades sociaes indicadas e especialmente a propaganda
para a constituição dos bancos populares, cuja crena° promo-
verá, directamente ou transformando suas sucursaes, para ge-
neralisar e disseminar o credito na Republica.

Assim, pois, os allulidos considerandos serão a base fundamen-
tal da hermeneutica, para o vida e desenvolvimento desta insti-
tituição.

Art. 6.° A directoria marcará a quantia destinada aos empres-
timos sobre penhores e palavra de honra.

Art. 7. 0 Os accionistas toem preferencia nos emprestimos e
operações do banco, sendo para alies as taxas do juro sempre infe-
riores ás marcadas para o publico. Tambem lhos será facultado o
direito de suprirem-se nos armazene cooperativos que forem
areados pelo banco.

Paragrapho unico. Para gozarem dessas vantagens é nacos-
safio que possuam acç3es averbadas pelo monos tres mezes
antes.

Art. 8.° NOS casos de corrida dos depositantes em conta cor-
rente e caixas ecanomicas pira retirad is immodiatu, o banca
reserva-se õ direito d paaar-lbas par 111-: . io do letra que vençam
o mesmo juro e sejam dividi:11s em seis scro,-; corsespondeates, á
dsta da exigencia, e resgatoveis de 15 em 15 dias, de moto que
ao cabo de 90 di os esteja restabelecido o pagunento á vista.

F.O1 CO A DE i',-;01t ORTO E QUOTAS EM COMPARTICIBM;ÃO

Art. 9•0 A possoas notoriamente solvaveis, sejam firmas se-
ciaes ou industriaes ou simplesmente particulares, poderá o•banco
abrir credites a descoberto sob as seguintes contações:

a) o credito será podido por escriato assignado, em que se
declare acceitar as -condições estabelecidas pelo bana) para essa
ordem de operações;

b) o pedido sara apresentado por um accionista de mais do
10 acções que o assignara tambern como responsavel moral ;

c) alan da commisião que for mareada, o peticionario contri-
buirá com 10 0/s de cada credito para constituir uma quota com
direito á comparticipação proporcional dos lucros ou perdas do
banco;

d) dessa quota não poderá dist* o cornparticipante emquanto
não saldar o credito e até o fim do semestre em que o fizer. Li-
quidada a conta, podará retirar só:Isente o lucro ou lambem o
capital : no primeiro caso, a quota continuara em conta de parti-
cipação;

e) os accionistas poderão obter o credito a descoberto, substi-
tuindo o deposito de 10 0/, pelo de suas acçõea de valor iate-
gralisado, em numero e valor correspondente : nesse caso, altas
ficarão inalienaveis emquanto não for stldado o credito.

§ 1. 0 Para isso é nocessario que as nações estejam no caso do
art. 7°, para arapho unico.

§ 2.° Em tolo o caso, á directoria compete resolver sobre a ido•
'toldada e solvabilidade dos proponentes e exigir reforço do ga-
rantias, quando entender conveniente.

§ 3.0 A directoria poderá tanebem exigir a conversão dos
recibos ou choques da conta corrente emaettras oa notas pro-
missoriae.	 •

CAPITULO III

DAS SUCCURSAES E AGENCVS O
Art. 10. O banco estabelecerá urna ou mais succursaes nas

capitaes de todos os estados e nas principaes cidades da Repila
blica.

Paragrapho unico. Os regulamentos da orginizaça) e admi-
nistração das succursaes . tenderão a transformal-as e n baneoe
populares antonomos ou federados em correspon temia com o
Banco Central.

Art. 11. Os systemos de responsabilidade limitada, ou illimi-
tada das accionist is ; de transacções em comparticipação geral
ou simplesmente entre os socios ; a fôrma mixta por canbinacão
dos doas precedentes, serão amoitas para transferiu tção das.
suecursaes ou creação directa dos bancos populares, conforme as
circumstanclas e a vontade dos interessados.

Art. 12. Nos povoados de mais de 100 atalaias poderão arear-
se agencias que se relacionem co.n a suecurial mais proxima ou
com o Banco Central.

Art. 13. A directoria do banco organizará regniam o ntoe para
as succursaes e agencias e determinará suas transacções, mas
em todas se constituirão caixas econornicas e carteira de em-
prestimos sobre penhores.

Art. 14. Quando as sue:messes se converterem em bancos
populares autonomos, po lerão ter comparticipação dos lucros
do Banco Central, contribuindo com a quota ou porcentagem
de transacções que for combinada.

Art. 15. A directoria fiscalisarâ por si ou por propostos todaa
as operações das succursaes e agencias, podendo liquidal-as e
supprimil-as,corno entender conveniente aos interesses do banco•

Art. 16. Nas succurseas e tr poderá o banco ter livros
de registro para a inscripção de accionistas, transferencias de
acções e pagamento de dividendos Sem corniniseão.

Art. 17. A directoria pro:novera a reunião de congressos das
succursaes o bancos populares quando for opportuno.

DA AS -,:EMALEA GERAL

Art. IS. A assemblaa geral é a reunião de accionistas possui-
dores de tuna ou mais acções: legalmente canstituala, suas deli-
berações são obrigatorias para todos.

A assemblaa geral ordinari a ou extraordinaria será regulada
pelas Lis em vigor, mas as suas deliberações e resoluçõ ,s serão
tomadas por votação, desde que o reclamar um accionista.

Arara este caso e o da eleição da directoria, fiscaoe e supplen-
tes, todas as deliberações e resoluções serão tornadas per
capita.

Art. 19. A ftssernbléa geral orlinoria. S3 ronnirá no inez de
janeiro de cada anno. As reuniões extraorainarias tarar) logar
quando a directoria as marcar ou nos casos determinados
pela lei.

Art. 20. O presidente das assembléas geraes será o do banco,
que convidara dou; accionistas para searetarioe em cada re-
união.
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Art. 21. Nas vota-fias o eleiçÕos, cada acconista te aa tantos
votos quantafor o quocient) inteiro do numero do suas ames
dividido por 10.

§ 1 . s Para t'S.30 ilo, Só serão cm st lera-las a; acça' ts compet3n-
tomento averbadas a0 dias antes da reunião da as.sembléa,

g 2.° As procuraçõás devem ser entrapes na -secretaria do
banco seis di is antes da reunião, sob pena do não produziram
°Jeito.

:Art. 22. Os possuilora da acerjes ata portador não poderão
fazer parta das assembléas, si não depositarem no banco as
nicsmaS acções ate 31 de dezembro de cad armo, quando se
tratar de aSsembléts ordinarias, e até 10 dias antes do da re-.
união, quando S3 tratar de asiemblèãs extraordinarias:,

Paragrapho unico. • Essas aaeÕes, quando eaucionadase : são dis-
pdásailas . do deposito, que será substituido pelo titulo de caução
passado pelo credor pignoraticio, observadas as condições de
prazo impostas neste artigo.

CAPITULO IV

ADMiNISTRAÇIO DO BANCO

--à banco SePá-n,chninistradO por doas directoras,
eleitos ele seis ern seis annos par maioria absoluta d3 votos, para
o que se . procedera a 2° escrutinio entre Os mais votadas, si for
necessarto ; no - caso de empate, decidira a sorte. • Um dos dire-
ctores será presidente e -o outro secretario.

g 1. 0 A caução do cada director será cie 10) a.ce5).s.
§ 2. 0 A remuneração dos directores será de 12:00)$ a cada

um annualmente.
Art. 24. No caso de divergencia entro os directores, será C311-

vccado o conselho do arbitres, que decidirá- por maioria de votos.
Art. 25. Para preencher o togar de director que fallecer, re-

tirar-se ou resgnar o cargo, escolherá o outro, do accórd) com
o conselho fiscal; um accionista -que estiver nas condições d3
e'ágibilidale, e este exercerá o cargo até á reunião da assombléa
geral, cai qu m se-procederá á eleição.

Art. 26. O director que cl lixar de exercer o , Cargo Por mais
de t et tnezes entende-se que o resignou.
:- Aut. 27. Compete à directoria dirigir, gerir, administrar o

assumir responsabilidades pelo banco, som limitação de poderes,
ros qaaa3 Se consideram comprahendidos os de constituir man-
detario!no fóro ou fóra dello o Os som cansa propria.	 -

Art. 28. A directoria nomeará os gerentes e sub-gerentes que
lho parecerem necessarios, transferindo-lhes, si qmzer, poderes
ganes ou limitados.

Art. 29. O presidente é o Orgrt0 da directoria e conto tal
fará executar as deliberações desta o representará o banco em
jaizo o fóra deite, assignando contractos, procurações o toda a
ordem . do docomentos que envolvam ou não responsabilidade
para o bati CO. .

1	 CAPITULO V

DO CONSELHo FISCAL

Art.- 30. Haverá.' no banco um conselho fiscal permanente
composto do tres membros accionistas, eleitos' pela as:embléa
ge.ad, por maioria absoluta de votos.

dada um deverá possuir,: durante o maniato, GO acçÕápelo
menos.

§ 1. 0 O mandato dos fiscaos durará um anno.
• § 2. 0 Cada membro do conselho fiscal será remunerado com

3:000$ annuahnente.
Art. 31, Para substituir os fiseaes, serão igualmente eleitos

troa supplentes
-Art. 32. Si no, processo do exame o conselho julgar neces-

serio ouvir a• directoria eobre qualquer objecto, solicitará a setta
opportana conferencia, na qual lhe serão prestados os escla-

recimentos e -explicações, do mcdo a habilital-o a redigir seu
parecer com exactidão, clareza e precisão.'

Art..33. O conselho fiscal assistirá ás reuniões da directoria
com voto consultivo, quando fôr para isso convidado, o cele-
brará polo Menos uma sessão ordinaria por semana, o tis ex-
traordinarias quando forem necásarias.

CAPITULO VI.-

Da CONSELHO. DE ARBITP,03

Art. 34. Haverá no bonen um conselho do arbitras, coniposto
do troe membros eleitos pela assembléa geral ao mesmo tempo
que a directoria o •cujas funcções terão a mesma duração que
esta.	 -- 4	 •

§ 1. 0 Incumbe a esse conselho resolver quaesquer conflic!os
entre os rrionibros da; direCtoria, decidindo - as divergencias por
maioria de votos.

§ 2.• Ao mesmo conselho incumbo decidir provisoriamente
qualquer divergencia entre accionistas e a directoria sobro inter-
pretação de estatutos até a reunião da assemblaat geral; que -re-
solvera definitivamente.

Art. 33. O conselho de arbitres estalará a vida o desenvolvi-
mento da instituição dos bancos populares : proporá á directoria
o á assembléa geral a reforma, necessarias na constituição e
administração dos referidos bancos e defenderá seus direitos,

Art. 36. O conselho de arbitros se reunirá ao menos urna vez
menstlinon te, e extraordinariamente: quando fôr convocai° pela
directoria. •

Paragrapho unico. A assembléa geral marcará scus venci-
mentos.

Art. 37. • Nos seis primeiros anilas serão membros do conselho
de arbitras, os incorporadores do banco, que não fazem parte da
directoria, conselheiro Francisco da Panda Mayrink

'
 Dr. Antonio .

Felicio dos Santos co•- Dr. Carlos FIonorio Boneclicto Ottoni.

CAPITULO VII

DA EMISSX0

Art. 38. O banca amittirá bilhetes ao portador e it vista
até á importancia de . seu capital. Um quarto da emissão será
sobro apolices a valor igual e tece quartos, na razão dupla do
deposito de ouro. •

As apolices e o :oura serão depositados no Thesonro Nacional.
§ 1. 0 A emissão será iniciada por ouro ou apolices, ou simul-

taneamente.
§ 2.° As notas serão do valor das do papel-moola do Estado,

actualmente existentes em circulação, e gozarão dos mesmos
favores conferidos ás dos outros bancos emissores o ás notas do
Estado.

§ 3.° •A • directoria, dê accordo 'com o governo, poderá omitiu'
notas de menor valor, e principalaiento para o serviço de suas
succursaes no interior, ondo a moeda motallica Subsidi iria fàr
doficien te •

CAPITULO VIII

DOV LUCROS A puvrotrt-su

Art. 39. Deduzidos 15°/o anntulmente para as operaçÕs
em comparticipação o 5 °/0 para fundo do reserva, o restan!e
será . clistribuido aos accionistas até 10 0/.ao anno.

Do excesso Se deduzirá metade para Os incorporadores. o rasto
:se dividirá pelos acciónistas, até que essa quota attinja amais
4 e/. ao anno.

"Do resto, pertencerá a 43; parte ao fundo de comparticipação,
metade ao fundo de integralisação do capital o 1/4 será levado a
lucros suspensos.

Art. 40. Os dividendos serão distribuidos somestralmente ató
tres mozes depois do encerrados os balanços.

-- Os dividendos não reclamados depois de cinco annos ficarão
perteneendo ao banco o : levados á conta do reforço.

' CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GER.AES

Art. 41. Os casos omissos • nestes estatutos serão regidos
pelas leis em vigor e nomeadamente pelo decreto na 1036 de
1890.

Art. 42. O banco poderá possuir predio proprio para seu esta-
belecimento.	 •

„ Art. 43. Serão presidentes honorarios do banco os Srs. Dr.
R,uy Barbosa, Dr. Antonio Felicó dos Santos e conselheiro
Francisco de Paula alayrink, aos quaes pertence a iniciativa
da instituição dos bancos populares do Brazil que será promo-
vida polo Banco de Credito Popular.

Art. 44. Os directores nos primeiros seis annos, sorão
os Srs. João Leopoldo 151)desto Leal, presidente - e Arthur For-

- Feira Torres, secretario'.
Art. 45. O primeiro conselho fiscal e seus supplentes serão

acclamados na reunião constitutiva do banco. 	 .
Art. 46. São incorporadores do banco 0.3 Srs. conselheiro

Francisco do Paula alayrink, Dr.- Antonio Felicio -dos Santos
incorporaclores do Banco Colonial do Brazil, e João Leopoldo Mo-
desto Leal e Arthur Ferroira Torras, directores do mesmo Banco
Co.loni tl. dó Brazil.

A esses,. ou SOns. legitimos laordeirós, pertencerão Os direitos
Ltribuidos aos incorporadores no prazo da duração do banco.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1890.-Polo Banco Colonial

do Brasil e por si, Arthur Ferreira Torres.

DEORETO N. 1101- Da 20 DE DEzEMD:t0 DE 180)
Conde poniuit a James Mewae Keith pua expl.mar ou?o e outros mine-

rees 113 estado de S. Paulo
O marechal Manoel Deoiloro da Fonseca-, chefe do Governo

Provisotio constituido peto Exerc i to e Armada, em nome da : Na-
ção, ai tendendo ao que requereu James Monroe Keith, resolvo
conceder-lhe permissão para explorar 'ouro o outros minemos
em terrenos : devolutos DO municipio de Ignape, estado de S.
Paulo, medeanto as cláusulas que Com este baixam assignadits
pólo Ministro o Secretariei do Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio o Obras Publicas, que assim o faça executar.

Salix das sessões do Governo Provisotio dos Estados Unidos do
Brasil, 20 de dezembro dó 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEC,D)R0 DA FONSECA.

Francisco Glicerio
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CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N• 1194 DESTA DATA

Fica concedido a James Monroe Keith, resalvados os direitos
de terceiros, e prazo de dons annos, contados desta data, afim de
proceder a peseuisas e explsrações para o descobrimento de minas
de ouro e outros mineraes em terrenos devolutos do districto de
Santo Antonio, município de lguape, estado de S. Paulo.

Dontro do referido prazo o concessionario deverá apee3entar
Secretaria de Estado dos Negocios • da Agricultura, Com mercio e
Obras Publicas plantas geologicas e topographicas dos terrenos
explorados, com perfis que demonstrem, quanto possível, a super-
posição das camadas mineraes, acompanhadas de amostras dos
mineraes encontrados, bem como declarará, em minucioso rola-
brio, a possança e riqueza da mina, sua extenção e direcção, a
distancia do; povoados mais proximos e os meios de communica-
ção existentes.

111

O concessionario será obrigado a indemnisar 03 damnos o pre-
jMzos que do S3US trabalhos de exploração possam provir as
propriedade adjacentes; a restabelecer, á sua custa,o curso natural
das aguas que desviar para realisação dos alludidos trabalhos; a
não perturbar os mananciaes indispensaveis ao abastecimento de
quaesquer povoações; a dar conveniente direcção ás aguas que
brotarem das cavas, poços ou galerias que fizer, quando destes
serviços resultarem damnos a terceiros, e a deseccar os terrenos
que ficarem alagados, restituindo-os ao seu antigo estado, de
lnolo a não projtidicar a sau cle_dos moradores da visinhença.

li

EAa concessão é intransferivel, nos termos do art, 1 do de-
creto n. 288 do 29 do março do corrente armo.

V

Satisfeitas as clausulas supra mencionadas, será coneedids au-
torisação para a lavra da mina ou minas descobertas e explora•las,
procedendo-Se em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1890.—Feancisoo

ww.• n••n•nn

O ENERALISSIMO.

O decreto que a:signastes em 1 de julho do corrente armo,
aposentando o bacharel Eduardo Canado no cargo de enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario , tornou mil to o de 3
do outubro de 1885, que o eliminou do corpo diplomatico, de-
vendo, por consequencia, ser considerado o dito bacharel como
empregado em disponibilidade no período decorrido catre os
dous decretos.

Não 'havendo sobras, nos exercidos anteriores, na rubrica pe la,
qt ai tem de ser pago o °rimado que por lei lho compete, é ne-
cessaria a abertura de um credito extraordinario para til fim.

Apresento-vos, pois, o decreto junto, para o qual peço a vossa
approVação e assignatura.

Capital Po leral, 18 de dez3mbro de 1890.—Q• Docayllua.

DECRETO N. 1108—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1890

Abre o erelito extraordinarto de 10:121733 para pagarnent) (1) Ordearal ) d )
bacharel Eduardo canado, come enviado extroordinario e ministra pleai-
p leneiario em disponibilidade •

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provlsorio da Republica doe Estados Unidos do Brazil, tomendo
em consideração o que lhe expoz o Ministro o Secretario de Es-
tado das Relações Exteriores, resolvo abrir o credito ex traorij-
nario de 10:121$736 para pagamento do ordenado do bacharel
Eduardo Calhado que, por foiça do decreto do 1 de julho do cor-
rente anno, deve ser considerado, durante o periodo em que es-
teve feira do corpo diplomatico, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario em disponibilidade.
• O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Re1.1003

Exteriores assim o faça executar.
Sala das, sessões do Governo Provisorio dos Estados Uni los do

Drazil, 20 de dezembro'de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEOD)R9 DA FONSE;A.

C 2.  Bocaiuee.

_DECRETO N. 1199— DE 20 DE DEZEMBRO DE 1803

C4nès,ie as s'antagrns e regalias de paquetes a .)s vapre.s da Enipie_ia
Esperança Morai na

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, ene nome da
Nação, attendendo ao que solicitou a Emproza Esperança Ma-
ritima, resolvo conceder as vantagens e regalias do paquetes
para o vapor rilowanciria de sua propriedade e para outross
que tem de adquirir destinados á navegação entre eito porto
e o da Laguna com escalas, obrigando-se a emprcza:

1. 0 A transportar gratuitamente es malas do correio, fazen-
do-as conduzir de terra pira bordo e vice-versa, ou entregai-as
aos agentes do correio. devidamente autorisados para as receber.

Os commandante3 ou seus prepostos e immodiatos passarão
recibos das malas que lhes forem entregues o o exigirão das
que entregarem

2.° A transportar gratuitamente quaesquer sommas em
dinheiro do Estado. -

Os commandantee das vapores receberão os volumes das
remessas de dinheiro encaixotados, na rema das instrucçõ s
Thesouro Nacional de 4 de setembro do 1805, sem obrigação de
pro3ederem á contagem e conferencia das soturnas, assignados
previamente 03 conhecimentos do embarques, segundo os esty los
commerciaes.

Fica entendido que a restituição dos volumes intactos, isto é,
sem signal exterior de violação, isenta Os commandantes de
toda e qualquer responsabilidade ;

3•0 A transputar gratuitamente sementes, mudas de . plantas,
objectos de historia natural destinados aos jardins publicas e
museos do Estado.

Francisco Glicerio, Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gados da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o faça
executar.

Sala das SOSSU3 do Governo Provisorio dos Estalos Unidos
do Benzi', 20 de dezembro de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEOD3D0 DA FONSECA°

E-ancisco Glieerio.

DECRETO N. 1.195—DE 20 DE DEZEMDRO 1E k.00

C•n),:nle 110 vailt9.;r-ins e re.iras de paqw.dea ano vap)res dê Compau'Aix 11.,1-

111a-Ameri.nni de Navegar:50 a Va 11 ir

O marechal Manoel Doador() da Foneeca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendeado ao que minerou a Companhia Hollando-
Americana de Navegação a Vapor, resolve conceder as vanta-
gens e regalias de piquetes aos vapores de sua propriedade, uma
vez que se ache cumprido o disposto no art. 10 da convenção
sanitaria, promulgada pelo decreto n. 10.318, de 22 de agosto
do 1889, obrigando-se a companhia

1. 0 A transportar gratuitamente as malas do correio, fazen-
do-as conduzir de torra para bordo e vice-versa ou entregai-as
aos agentes do correio devidamento autorisados para as re-
ceber;

Os cornmandantes ou seus prepo3tos o imediatos passarão
recibos das malas que lhes forem entregues e o exigirão das que
entregarem.

2.° A transportar gratuitamente quaesquer sommas em di-
nheiro do Estado;

Os commandantes dos vapores receberão os volumes das re-
messas de dinheiro encaixotados na falena das instrucções do
Thesouro Nacional de 4 de setembro de 1865, sem obrigação de
procederem á contagem e conferencia das :amimas, assignados
previamente os conhecimentos de embarques, segundo os estylos
commerciacs.

Fica entendido que a restituição dos volumes intactos, isto é,
sem signal exterior de violação, isenta os cemmandantes de tola
o qualquer responsabilidade.

3•0 A transportar gratuitamente sementes, mulas de plantas,
oljectos do historia natural destinados aos jardins publicos e
museos do Estado.

Francisco Glicerio, Ministro o Secretario de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o faça
executar.

Sala das sesois lo Governó Provisorio da Republica dos
Estalos Unidos do Brazil, 20 de dezembro de 1890, 2° da Repas
tdica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio •



Quinta-feira 23
	

DIARIO OFFIOIAL	 Dezembro P.890j ri o cs

DECRETO N. 1203—DE 20 DE DEZEMBRO DE 1890
Cr.1.1. na GJntadoria Ge:al da Guerra mais um legar ,de fiel do pagadir

O generalíssimo Manoel Deodoro da Fonseca, cheta do Governo
Provisorio constituido pelo Exer •ito e Armada, em nome da
Naçio, atterndendo ao accresehno do pagamentos que actualmento
tem a Contadoria Geral da Guerra, para onde passaram do .The-
suiro Nacional todos os que eram relativos ao pessoal do Minis-
terio da Guerra, resolve craar na, .mesma contadoria mais una
logar do fiel do pagador, com os vencimentos que, pelo regula-
mento approvado pelo decreto n. 348 do 10 de abril do correnta
anilo, foram marcados para os outros dous fieis da referida l'j

O marechal Floriano Peixoto, Ministro e Secretario de Estado
dos Negocios da Guerra, assim o tenha entendida o expoça os
despachos necessarios. •	 •

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 20 de dezombro de 1800, 2° da Republica:;

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

.ploriano Peixoto.

DE3RETO N. 1167—DE 13 DE DEZEMBRO DE 1890 (1)
Approva o plano de unifor.nes feib para a Guarda Naciinal da Capital

Fede..al
.	 .

O chefe do Governo PrOViSOP1.0 , da Rpublica, dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouvido o Ministro o Secretario de Estado

- dos No rrocios da Justiça sobre o plano do uniformes para a
Guarda Nacional da Capital Federal, resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. Fica a pprovado o plano de uniformes para a
Guarda Nacional-da Capital Federal, feito de conformidade , com
o art. 24 do decreto n. 1121 do 5 do corrente moa e que com esto
baixa assignado polo Ministro e Secretario 'de Estado dos.Nego-
0103 da Justiça, que assim o fiip executar ; revogadas al dis-
posições em contrario.

Sala das sessões do Governo Provisorio, no Rio de Janeiro, 13
de dez.nbro do 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferraz de Campos Salles.

Plano de uniformes para a Guarda Nacional da
Capital 4dera1, a que se refere o decreto n. 1167
desta data

Estado-Maior

'listado-maior do commando suporior, commandantes de bri-
gada e seus respectivos estados maiores.

(Decretos ns. 858 do 10 do novembro do 1851 o 1121 de 5 docorrente moa.)

10 uniforme

Chapéo armado, sobrecasaca, calça com galão do ouro, drag,6-
nas, banda de seda, espada, fiador de cordão de ouro, talim da
cadarço de seda, luvas brancas de pollica, botas de couro da
Russia ou batinas de polimento, esporas ou solteiras.

Chape° armado—O que está em uso, tendo pennacho de punas
verdes com o pé igualmente de pennas encarnadas, e a base em
fôrma do pêra encanastrada de fio de ouro. A presilha com
dragão será substituida por tres ordens.de canotão dourado de0,m005, sendo na extremidade sup arior collocado o pannacho.
Para os cornmandantes da brigada a3 abas serão guarnecidas por
um g dão do oure, com folhas do fumo o café, tendo 0,° 134 - delargura.	 .

Sobrecasaca—De panno azul ferrete, golla em pé e uma ordem
da oito botões. Na gola terá um bordado a ouro formado por
doas ramos • do fumo o café . entrelaçados, 'do comprimento do
0, 4, 12 o largura em relação á altura da golla., que será de 0,1°03.
Para os commandantes do brigada este bordado circulará toda a
golla. Carcellas e pestanas d.o mesmo panno com tres botões
pequenos nas mangas e tres grandes nas pestanas, conforma se
usa. Os commandantes de brigada terão por distinctivo nas
mangas "05, acima das divisas o mesmo °Militemo dos bonnets
das respectivas armas (granada para a artilharia), bordado sobre
palmo azul, tenda no sou maior diametro 0°1,06. Passadeiras 'domesmo panno, COM "12 de comprimento e 0 ,11 ,04 do largura,
t-ndo cercadura de espeguillia o no centro dons ramos de fumo e
café entrelaçados entro duas estrellas, tudo bordado a ouro,
sendo a cercadura de 0'11,003 de largura.

Os officiaes do estado-maior do cominando superior usarão de
alanntres com duas agulhetas de hombro ao peito, cordão de ouro
de 0'2,004.

(1), Reproduz-se pr ter salliao cem alg,u'utts intori.ecOos,

. Calça—Do mes no panno da sobrecasaca, sendo guarnecida
com um galão do ouro com quatro cordões e do 0° 1,04 de largura
para 03 oillciaes superiores,e de 0 ru,25 com dons cordões para os
subalternos.

Dragonas—Como está em uso, tendo chapa de metal dourado,
guarnecida com boriadol em volta da chapa o franja em ambas
as dragonas, sendo de canotão grosso de 0 ffl ,005 para os officiaes
superiores o de canotillio fino para os subalternos.

ifarida—Do malha de.seda, portugueza, com borlas em fôrma,
de péra chata, bordadas, 'tendo 0%060 do comprimento e 0 111 ,04 no
seu maior diametro; acima da pêra terá um passador espigado
de 01°,02 de diametro e igual altura. O remato será feito em uma
maçaneta conica, de 0%04 de diamotro o 0° n ,015 na parte superior
coberta de cordão do ouro fosco e brilhante do O°°,002 do diame-
tro •' franja do canotão de 5 mim o 0 ,11 ,120 do • comprimento para,
os ofileiaes superiores e para os subalternos franja de canotillio,
tendo 0°1 ,103 do comprimento.

:Talini—Com a cinta do cadarço do seda verde do 0' 11 ,04 de lar-
gura, dividida em sete fachas igattes, sendo tres tecidas do ouro,
forrado de volitado verde-, abotoado por um fecho de metal todo
dourado, á excepção da chapa circular de 0 1°,04 que constitue o
macho, a qual será lisa e brilhante e terá sobre o centro um globo;
guias de cordão dobrado o coberto de tecido do retroz verde o fio
de ouro. Pasta de couro da Russia pospontada do retroz preto,
tendo um ramo de fumo o café encimado por uma estrella, e DO
centro um globo, sendo todas as peças de metal dourado.

Espada—Do metal branco, tendo copos e braçadeiras douradas,
e nos copos, que serão abertos, o emblema da Republica.

Fiador—De cordão de ouro com 0°1 ,004 do diametro, tendo sus-
pensa uma borla em forma de pêra encanastrada de fio de ouro o
medindo 0 m,040 do comprimento o 0%002 de diametro em sua
maior grossura ; em cima desta irá um passador de ouro es-
pigado de 0°1,01 do alturae igual diainetro ; o remate será igual
ao da banda. A franja terá 0°2,06 de comprimento o será de ca.-
notão para os officiaes superiores o de canotilho para os subal-
ternos..

Luvas, botas do couro da RUS31a ou botinas de polimento,
esporas e salteiras,como está adoptado.

20 uniforme

Bonnet, sobrecasaca, charlateiras, banda de seda, calça azul ou
branca de brim, talim de couro da Russia, espada, fiador de
couro, luvas de camurça, botas ou botinas, esporas ou sol-
teiras.

Bonnet — Cavaignac entretelado, todo azul ferrete com cinta do
veludo preto o vivos da mesma côr, tendo na cinta tantos galões,
quantos necessarios para indicar os respectivos postos.

O emblema será de douramos do fumo o café encimado por
uma estreita, tendo no centro ' um globo sobro velludo preto.
Cordão de ouro 0 1%005, botões iguaes aos da manga e pala
direita.
. Sobrecasaca — A mesma do 1 0 uniforme, sem o bordado da

onlia que será substituido por um globo bordado a ouro. Tra-
pozios, carcellas e pestanas de velludo preto. Passadoira igual
a do 10 uniforme. Mamares como no 1 0 uniforme para os olhemos
dó estado-maior do coimando superior.

Charlateiras	 As que estão em uso, de cinca escamas, forra-
das e avivadas de"velludo preto.

Calça — De panno azul ferrete e brim branco.
Bania A mesma do 10 uniforme com cachos de seda.
Talina — De couro da Russia, como está adoptado, com a pasta

e ferragens como no 1 0 uniforme.
Fiador — De couro envernizado, como está em uso.
Espada — A mesma adoptado no 1 0 uniforme.
Tudo o mais conforme o determinado para o 1 0 uniforme.

3° uniforme
•

Bonnet com ou sem capa branca, blusa, calça azul ou branca de
brim, talim, espada, fiador, botinas , o solteiras.	 •

Bonnet —O do 2° uniforme.
Blusa — De polono azul ferrate com uma ordem do oito botões.,

iguaes aos do sobrecasaca, tendo nos trapezios, que serão do
velludo preto, um globo bordado a ouro. Coreanas e passadeira%
como na sobrecasaca.
• Em 3° Unifornle o talim será collocado por baixo da blusa.

Botões — Os actuaes de coról, serão substituidos pelos Se-
guintes

Para todos os officiaes dos estados maiores botões de 0 11,020 do
diametro, com uma estrella no centro o no meio desta a constei-
loção do Cruzeiro, em volta da estrella raios a encontrar a
virola do botão.

Nas mangas o bonnets estes botões • serão do 0°2,011.
Divisas — As divisas serão de galão de ouro de córdão com

om,012 de largura eia torno dos canhões das mangas, sendo
um galão para alferes e segundos tenentes, o mais tantos outros,
quantos forem os accessos de postos depois daquelles.

Arreiamento para animaes
-

.1.P uniforme

- Senil como está em uso,'Peitorál; rabicho, redeaS e cabeçada
do verniz preto com uni globo do metal amarello,collocado sobre
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Cosatas de aouro branco. Manta e (apelada com galão de quatroeordõas, te ido como cunha ma um ramo de fumo o café, e no cen-
tro um glo'ao, tulo bordado a ouro.

Coldres com as pontas douradas, e estribos como está em uso.

uniforme

A cabeça la, racleas, paitoral e rablc'ao da verniz preto sem
emblema.

O galão da manta será stirstituido por outro do sada preta,
sendo os emblemas de metal dourado.

Cirurgiões
Os citara:Ries usarão no estado maior o uniforme estabelecido,

e nos corpos a que pertencerem o adoptado, com as seguintes
•llterações;

Nos corpos das tres armas o capacete será de panno azul fer-
rete coai peunacho branco e cór do pinhão-.
• A sobrecasaca do 20 uniforme no est ido ina, ; or, e 1 0 o2° dos
corpos terá Os trapezios, carcallas e pestanas de volludo cr de
Pinhão.

O boanet do 20 uniforme do estado maior e corpos será do panno
azul ferrete e cinta de voltado cór de pinhão. 

Nos corpos: calça sem listra, tendo um vivo cor de pinhão mia
costuras:

O °materna no bormet será bordado sobre velludo da' do pinhão,
tendo as armas e numero do corpo a que pertencer.

Nos trapezics da sobrecasaca, e noa braços 0%05 acima das di-
visa levará um caduceu bordado a ouro.

Vivos da cair dos trapezios e botões com caduceu.
E ,pada de bainha de couro preto, com está em uso.
Talim de couro da Russia e pista correspondente.
Na reserva os vivos serão verdes.

Artilharia, infantaria e cavallaria
1 0 ualfarma

Capacete com pennaebo, sobrecasaca, calça azul com listra,
dmgonas, banda, talim de couro, espada, fiador, luvas, botas ou
b Amas, esporas e saltei' as.

Capacete—Para a artilharia—De adherente, coberto de panno
Irmezim, com duas palas de sola comprimida, sendo a da frente

de fôrma circular e a posterior de forma circular truncada ; uma
uz de metal dourado sobre a parte superior da copa com o

pé voltado para trás, em cujo prolongamento segue unia lamina
-do mesmo metal até à extremidade da pala. Do cruzamento dos
braças da cruz salitra um espigão vertical de forma pyramidal,
tambem do mesmo metal, em que deve ser collocado o pannactio.
Ermas foscas, presas a duas carrancas á meia distancia das
extremidades das palas. Cinta de polimento em torno da parto
inferior da copa, tendo 0 111 ,03 de largura. Na frente um emblema
formado de quatro bandeiras nacionaes, circulado por uma rama-
gem de fumo e café de metal fosco e brilhante, tendo de altura
us,085 e cio maior largura 0'2,125, envolvendo um calote esplie-
rico de superdcie brilhante com 0, s034 de diametro, em cujo
C3 Itro será collocado o distinetivo do corpo ou arma, ficando em
t )rmo urna orla de Om .002 da largura : acima do emblema . haverá
Uma estrella com 0, 11102 de raio.

Na copa terá um ventilador em cada lado, de metal amarello.
Tolas as poças de metal serão douradas, menos o calote que

sara prateado.
Para a cavallaria e infantaria:
Coma o precedente, sendo,porém, coberto de panno encarnado.
Pennaohos—De pennas em fôrma do chorão, sendo:
Encarnado e branco para a cavallaria.
carmezim e preto para a artilharia.
Encarnado e azul claro para a infantaria.
Sobrecasaca—A actualmente em uso com golla em pé o oito

hot5's. Trapezios, carcellaS o pestanas das cores das armas
ando:
Carmezim com vivos de igual cór para a artilharia,
Ene Jatado com vivos brancos para a eavallaria.
Encarnado com vivosda mesma côr para a infantaria.
N is mangas terão tres botões pequenos e nas pestanas tres

em cada uma, como geralmente se usa.
Passadeiras de patino da mesma cór dos trapeziosa tendo cer-

ca lura de espiguilha, no centro entre duas estreitas o dis-
tia3tivo da arma, adeanto especificado. As dimensões serão:

maprimento 0%12 e do largura "04, tudo bordado a ouro,
cano está determinado para o estado-maior.

Distinctivos dos corpos—Ar-tira Iria de campanha-a-lama gra-
nada com chammas bordadas a ouro, nos trapezios, passadeiras

bonnet.
Artitiviria do posição—Dons c2nMes cruzados.
Cavallaria—Duas espada cruzad_as.
Infanta ria.—Duas cara nss, 8 ,3111 1!;: UI aleiras, cruzadas.
-Calça—De panno azul ferrete e listra, sendo est , 11:

si riti da Orn,05 de largura, com um cordão pra t o no centro, para a
artilharia.

Listra do 000,05 de largura, de psnno encarnado, com um cor-
da° branco no centro, para a cavallaria.

Para a infantaria será a listra de psnno encarnado, de Ota,05
do largura, aet11 cordão,

Banda—Para todos os corpos a que está actualmente era uso,
do sela c.a rmezi m
• Dragonas—Com pala o pahnatoria de metal dourado e bri-
lhante, forradas do panno azul ferrete ; a pala terá cinco ordens
do escamas, gnarnacalas de dons frisos, em relevo o lavrados em
forma‘de canotilho ; direita o terminada na parte suparbr com os
angulo.; cortados ; palmatoria de fôrma elliptica com a superacio
convexa e contornada por uma eannelura em relevo, com fas,013
de lagura na base até um o outro lado da pala, otite remata
em fôrma, circular, o eixo menor no prolongamento da pala e
maior da largura do Isombro, ciraulaalo por uma serrilha e urna
roca de lio de ouro fosco é brilhante, superposta á outra ; franjas
de eanotão tareado para os offlaiaes superiores e de Canotillio para
os subalternos.

Talim—Para a artilharia:
De couro da Russia com pastaapara a artilharia, do campanha e

e offleiaos montados da de posiaao ; sem pasta para o; domai3
ollicia,es deste ultimo corpo, tendo no fecho o seguinte

Uma grau ida com chammas, circulada por uma ramagem para
a artilharia do campanha.

Deus canhaes cruzados, sem ramagem, para a artilhai ia do
P°5°.

A pasta será como a do estada-maior, tendo u:n ramo de fumo
o caf4 enchia ido por urna estrella e n ) centro uma granada ou
dons canhões cruzados, conforme o corpo a que pertencer o of-
ficial.

Para a ca.vallaria
De couro de anta envernizado, com pasta pesponta la de branco,

tendo no fecho urna carranca, circulada por uma ramagem.
Na pasta duas espadas cruzadas, encimadas ror nina estreita e

por baixo o numero do corpo.
Para a infantaria:
Como o procedente, com pasta para os officiaes montados, tendo

no fecho uma estreita, circulada por uma ramagem;
Na pasta duas carabinas cruzadas, encimadas por uma estrella

e par baixo o numero do corpo.
Todas as ferragens dos talins e emblemas serão de metal

dourado.
Espada—A adoptada, da metal branco, com copos ablps o es

armas da Republica.
Fiador—De cordão de ouro, como geralmente se usa.
Luvas—Do penico, preta, p ira artilharia.
De camurça ou pelle da Sueela, brancas, para a cavallaria o

infantaria.
Esporas ou salteiras, como as actualmente em uso.

20 uniforme
•

I3onnet com ou sem capa branca, sobrecasaca, calça azul com
listra, ou branca de brim, charlateiras, banda, talim, espada,
fiador, luvas, botas, botinas, esporas ou salteiras.

Bonnet —Cavaignac, do pasmo, entretelado, com pala direita e
cordão de ouro de ( rn ,005 com dous botões.

De platino carmezirn com chita pretu, vivos desta eór para á
artilharia.

De nno encarnado com cinta azul claro o vivos brancos para
epaavraal r

faia-traria de panno encarnado, cinta azul ferrete e
vivos desta cir.

No fundo da copa terão um enfeito (jamegão). com tres tramoS
pregadas parallelamente, das cores das cintas, sendo para a ca-
vallaria branca.

Nas cintas- tantos galões, quantos neceasarios para indicar o
posto respectivo.

Emblema de fumo e café encimado por uma estreita, tendo no
centro o distinctivo da arma, tudo bordado a ouro sobre panno
da mesma cai, da copa.
'o numero do corpo de metal branco por baixo do . distinctivo

da arma, menos para a artilharia de campanha, que irá sobre a
granada.

Sobrecasaca — A do 1 0 uniforme.
Calça — A do 1 0 uniforme ou de brim branco.
Charlateiras. — As em uso, palas com quatro escamas, sendo

avivadas de earmezim para a artilharia e de encarnado para a
c vs-allaria o infantaria.

Banda, talim e espada — Do 1 0 uniforme.
Fia-ler— De conro preto, envernizado, pira a artilharia.
De couro branco, envernisado, para a cavallaria e infame-

- Botas — De couro dá Russia, usadas em primeiro e segiinlo
uniformes, quando o saciai estiver moatado.

3° uniforme

c,:an coa 	 na e)pa 1,ranca, n :usft, cal,:;a azul ou br..1110a lo
brim, passadeiras. -Will),	 fuldor, botas ou botinas, esporas
e

.Bonnet, calça, talim, etc., o que ficou determinado para 029
uniforme.

Blusa — Como a adoptada para o estado-maior; tendo porém
os trapozios, carcellas o passadeira a como as da sobrecasaca.
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_
Observações — Os botões S2DãO os usados pela Guarda, Nacional,

de globo cercado por 20 eStrellas.	 -
As divisas serão as adoptadas para o estado-maior.
E' vedado aos officiaes em passeio e flar.ladoS o uso de ben-

gana ou guarda-soI, sendo a tolos permittilo o uso do re-
benque.

Os 'ciffielaes em passeio poderão usar do 2 0 ou 3° -uniformes,
bonnet com ou sem capa branca.

Os uniformes estabelecidos só poderão ser alterados pelo go-
verno, sobre proposta do general commandante superior. •

O arrolamento será o que actualmente está em •uso, - sendo
em 1° uniforme substitnido o galão do ouro da Manta e ca-
potada, por um- galão de panno carmezim ou encarnado, con-
forme a arma, tendo 0 m,04 de largura.

Nos cantos um ramo do fumo o café encimados por urna . os-
trella, tendo no centro o numero do corpo, tudo de metal dou-
rado.	 •	 .

-No 2°c 30 uniformes o que está em uso, com os mesmos. em- -
blemas :refina descriptos.

GUARDAS

Artilharia e, cavallaria

1° uniforme
,

,Capaeoto com peanacha, sobrecasaca, calça azul com listra;
banda. para os inferiores, luvas cie algodão branco, cbarlateiras,
parneiras e.esporas.. •• r ..	 •	 •• • •-4-••• - - •

Infantaria—Capacete com pennacho,- sobrecasaca, calça _azul
com listra, banda .para inferiores, dragonas e botinas.

-Capacete-0 determinado. pára os -officiaes da arma, tendo as
peças, que _para aquelles.são douradas,- do Metal arnarello o as
os 'amas seraa lisas, pannacho em. forma, do chorão, 'de lã torcida
o das Ores estabelecidas. •	 -

Sobrecasaca—Como a dás ofticiaes, sendo as passadeiras de
panno . azul ferrete o 0'1, 7 015 -de largura e os distinctivos das
armas do metadamárello.

Calça—Azul com listra,como a dos officiaes.
Banda—De- lã como está em 1130.	 n.•
Cliarlateiras-Para, a artilharia o .cavallaria, as usadas actual-

mente. .	 •
Dligonas—Para infantaria: .
Ma, de panno azul ferrete avivada do encarnado de 0 1°,002 de

largura. A meia lua que guarnece a _palmatória será de metal
amavello, com a mesma fôrma que a dos olliciaes. A -franja será
de lã oncarnada e azul claro, torcida, entrando a ultima cór em
(Um in u ta,. prpporção

Distinctivos dos officiaes inferiores

- Brigadas 4 13 quarteis-mestres—Usarão em togar da Corêta as
armas da Republica, bordadas-a ouro, com 0 01,05-de diametro,
collocado 001 ,10 acima do ,canhão da manga direita para os bri-
gadas e na manga esquerda para 03 quarteis-mestres.

1 05 sarnentos—Quatro estralas do metal dourado •corn
avivadas deencarnado ou c,arinezirn, collocadas horizontalmente
0m,10 acima do canhão da manga -esquerda.

205 sargentos—Tres estrellas.
Forrieis—Duas estreitas.
Cabos-1,1m estrella.

• Collocarlas como as dos 1 0$ sargon tos.

2° uniformo ,

Bonnet Cavaignac corno o dos olliciaes com ou sem capa branca,
sobrecasaca,..eatça azul do • 1° uniforme • .ou do brim branco,
petrinas;bauda, perneiras e luvas de -algodão branco. • .-

Bonnet -Como o dos officiaes; substituindo o 'cordão de ouro
por uma correia sendo de verniz prato para a artilharia e branco

•para	 infantaria.   	 . -	 . ,	 .
Para a cavallaria o emblema será., formado de um ramo de

fumo e café, encimado por uma estreita, tendo no centro o
numero do -corpo de 0 1%02 de altura, tudo de metal amarello.
• Para a , infantaria o numero do corpo, de 'metal amarello
encimado 'por uma estreita, sendo os algarismos de On°,02
de altura, sem ramagem.

Artilharia do campanha uma granada conr chaminas, tendo o
numero aberto no centro-da granada, sendo cireulada por uma,
orla oval de 0 ,1 70U, de grossura, • encimada por uma estrella,
tudo de metal amarallo. • - •

Artilharia,de posição duas peças cruzadas, encimadas por urna
estreita o por baixo o numero do corpo, tudo de metal ama-
rei to..	 .
. O mais como o do 1 0 uniforme. •

3° uniforme

Bonnet coni ou sena capa branca, blusa azul
calça azul ou de brim escuro, banda para
tinas ou sapatos.

Blusa — Como a dos oiticicas, Com petrinas)
sobrecasaca.

Botões — Os botões dos guardas serão lisos,
cstl em uso.

03 guardas em pasSelo usano do" blusa o bennet • com ou setil
capa branca.

Sargento-ajuda .nte, quar:el-nwtre e /03 e 20,3 sargentos

Os sargentos-ajudantes e quartel-mestre usarão de todas as
peças do uniformo dos officiaes de seus corpos, tendo porém bor-
dadas ou fabricadas de retroz côr de ouro as partos ou poças que
para aquellos forem a fio de ouro.

.03 sargentos terão as passadeiras da sobrecasaca de galão , de
ouro avivadas de encarnado e do "012 de largura o 'usarão em
primeiro-uniforme cle dragonas iguaes aos sargentos- ajudantes;
o em segundo uniforme de" charlateiras de panno igual ao da
farda em uma chapa de folha com meia lua de metal ama-
rello.

NO3 trapezios as armas dos corpos a que pertencerem serão
bordadas de retroz cor de 'ouro.

O cordão do bonnet será para a artilharia lã preta com
0E0,005 e para as -entras armas do lã amarella . , com as •mesmaS
dimensões.

Cornetas, clarins e tambores

1° uniforme .
_ .	 •

Capacete gomo está designa,do para os guardas, sobrecasaca ,
de traspasse, com duas ordens .de oito botões, peitilho com ala-
mares de cadarço-Cosido sobre oanesino, sendo:

Peitilho carmezini, clamares de cadarço preto para a ar-
tilharia..

Alamares do cadarço azul claro, cosido sobre paitilho encar-
nado, para a cavallaria.

Peitilho encarnado com alamares de cadarço azul ferrete, para
a infantaria.

Tudo o mais corno está determinado para os guardas.

2° uniforme

O mesmo dos guardas, sondo, porém, a sobrecasaca de tras-
passe de -oito botões em duas ordens, tendo cosidos sobre o peito
oito alarnares -de cadarço de 0 0002-, sendo:

Cadarço carmezim para a artilharia.
Cadarço azul celeste para a eavallaria.
Cadarço encarnado para a infantaria.
O clarim e corneta mór terão,a graduação de 1° . sargento e

usa.rão dos diStinctivos no braço direito.

Musicas

03 musicos terão fardamento aci gosto dos éornmandantes, quo
sujútarão á approVação do governo o respectivo figurino.

03 mestres das musicas terão a graduação de sargentos, usan-
do igualmente dó distinctivo no braço direito. •

Corpós da reserva

Os corpos da reserva ' terão o fardamento adoptado para oiti-,
d'antaria activa cai 1° e 2° uniformes, com as seguintes al-'
terações:	 „.

,
Bonnet -- A Cinta e vivos $OPELO verdes.
Sobrecasaca- Os vivos serão verde.
Calça — No centro da listra uni cordão verde.
Capacete — Pennaéllo do ponnas verdes o encarnadas.
Talim.— De couro dá Russia.. 	 ..	 .

Officiaes reformados •

O adoptado em 20 uniforme para a infantaria, com as seguintes
alterações:

Bonnet — De panno verde e cinta, preta, tendo na frente, por
emblema, uma estrolla bordada sem ramagem algumr.

Sobrecasaca — Trapezios, carcella g e pestanas de panno verde
e vivos da mesma cor.

Passadeiras— Do galão de ouro de 0 ,0;012 do largura, avivada
de verde.	 •

Nos tra.pezios não terão emblema ott - distinctiv° algum.
Calça Com vivos verdes de 0%002 de largura.
Talim — De couro da Russia.
Em a•rando 'kala poderão os officiaes reformados usar de pen-

nacho bde pennas verdes no bonnet e dragona, como °Má,
adoptado para a infantaria.

Capote — Para a artilharia do posição e infantaria: de panno
azul ferrete' com capuz,. conformo o modelo em uso, tendo nos
canhões das mangas galões do 0°1 ,008 do largura para os respe-
ctivos postos:	 •

Ponche — Para a artilharia de eampaulia"'e cavallaria: de
panno azul ferrete, forrado de baeta encarnada, som vivo algum,
como está em uso.'

Nas extreinidades - da golla, terão dispostos tantos galões de
0rg ,008 do largura, quantos precisos para indicar os postos.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 13 do dezembro do:
1890.— M. Ferra;,' de Campos Saltes.

ou de brim pardo,
os inferiores, bo-

otc., descripto

com o' act ualmen te
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Ministerio da Justiça

Por decretos de 20 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

da Capital Federal:
3° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães ajudantes, o te-
neate Eduardo Augusto de Souza Menezes e o
cid idão Eugenio Marçal.

Capitães assistentes, o cidadão Luiz Chapot
Psevost Filho e Joaquim Carloa do Azevedo
13.-eindão.

50 batalhão de infantaria — Tenente da 3a

CO npanhia, o alferes Fortunato Maria da Con-
e() çao.

80 batalhão do infantaria — Alferes da 3a

CO npanhia, o ei ladã,o Carlos Ferreira Campos.
Estado de Minas Geraes

Comarca do Rio das Mortes
200 batalhão de infantaria — Tonenteeco-

ronel commandante, o cidadão Francisco Pinto
de Assis Rozendo.

160 batalhão da reserva —Tenente-coronel
eommandante, o cidadão João José Pereira.

Comarca de Tiradentes
Coronel commandante superior, o cidadão

Jas5 Manool Montes.
— Foram reformados os seguintes officiaes

da guarda nacional:
Capital Federal

No posto de capitão, o tenente da 3 0, com-
panhia do 50 batalhão de infantaria Jul!o An-
tonio Barreiros.

Estado de Minas Geraes
Comarca do Rio das Mortos

No mesmo posto, o tenente-coronel com-
mandante do 290 batalhão de infantaria João
Luiz do Campos.

No mesmo posto, o tenente-coronel com-
mandante do 160 batalhão da reserva Fran-
eisuo das Chagas Campos.

Por decretos de 24 do corrente mez:
Foi removido o juiz de direito Alvaro de

Assis Osorio Mendes da comarca de S. João
do Piauhy, de primeira entraneia, para a de
União, de segunda entrancia, ambas no es-
tado do Piauhy, ficando sem offeito a anterior
remoção para a de Amaranto no mesmo es-
tado.

— Foi declarado sem effeito o decreto de 14
do inez findo, que designou o juiz de direito
Joaquim Ribeiro Gonçalves para servir de
juiz dos casamentos da capital do estado do
Pianhy, ficando subsistante o de 18 de junho
ultimo que o removeu da comarca de Barras
para a de Amaranto no mesmo estado.

— Foram nomeados:
Substituto do juiz de secção do estado do

Piauhy, o bacharel Gabriel Luiz Ferreira.
Juiz de casamentos da capital do referido

estado, o bacharel Anisio Auto de Abreu, fi-
cando sem effeito a anterior nomeação para
substituto do juiz de secsão do mesmo estado.

Para a guarda nacional:
Estado do Cearà

Comarca do Assará
Coronel commandante superior, Annibal

Farm mies Vieira.
Major ajudante de ordens sacretarioigeral,

aos Ferreira de Souza.
1!” tão quartel-mestre, José de Paula For-

nandes Vieira.
, Tenente-coronel commandanto do 54- ba-

talhão de infantaria, Francisco Gomes de Oli-
veira Braga.

Comarca de Araripo
Coronel commandante superior, ISicolau de

Albuquerque Arraes.
Major ajudante de ordens secretario geral,

Vicente de OliveiraMotta.
Cani fsIn quartel mestre, Ildefonso da Costa

Monteiro.
Tenente-coronel commandante do batalhão

de infantaria,Antonio João de Barros Alencar

Tenen te—coronelc orrimand:an te do batalhão
de infantaria Antouio Thomaz de Again°.

Estado do Piauhy
Comarca da capital

'Tenente-coronel commandante do 34- ba-
talhão de infantaria., o capitão Raymundo
Antonio do Fari s.

Tenente-coronel commandante do 35 bata.
lhão de infantaria, o capitão Manoel da
Costa Teixeira.

Comarcas do Paranaguá e annexos
Tenente-coronel commandante do 33 ba-

talhão de infantaria, o capitão Joaquim Gil-
berto Rodrigues Alves.

Tenente-coronel comrnand int° do 12 . ba-
talhão de infantaria, Numa Pompilio Lustosa
Nogueira.

Comarca de Pedro 11
Major ajudante de ordens secretario geral,

Felicíssimo José de Mello.
Comarca de Jaicoz

Major ajudante de ordens secretario geral,
João José da Noiva.

Estado das Ala0as

Comarca de Traripe
Capitão quartel-mestre do coimando supe-

rior, o cidadão Manoel Tavares de Araujo.
Capital Federal

Major ajudante de ordens do commando su-
perior, o tenente Ernesto Augusto do Senna
Pereira, ficando sem effeito a sua anterior
nomeação para o posto de capitão ajudante
de ordens do mesmo commando superior.

— Foram reformados os seguintes &lidam
da guarda nacional :

Capital Federal
No posto de capitão, o tenente Paulo João

Kunliardt ;
No posto de coronel, o tenente-coronel

Luiz Gonçalves de Azevedo.
Estado do Rio de Janeiro

Comarca de Nitheroy
No posto de tenente-coronel, o major Fran-

cisco Rodrigues de Miranda.
Comarca de Magé

No posto de major,o capitão Acacio Buarque
de Gusmão.

Estado de S. Paulo
Comarcas do Pindamonliangaba e S. Luiz

No posto de major, o capitão Antonio Ra-
poso de Almeida.

Comarca do Campinas
No posto de coronel, o tenente-coronel José

Quirino dos Santos Simões.
Estado do Piauhy

Comarcas de Paranaguá e annexos
No mesmo posto, o tenente-coronel com-

mandante do 120 batalhão de infantaria João
Lustosa da Cunha.

Comarca da União
No posto do major, os capitães Antonio

Florencio da Costa e Clemente do Souza For-
tes.

Comarca de Barros
Noposto de major, 03 capitães Silvestre

José do Rego, Joaquim Vieira de Queiroz o
Joaquim José do Rego.

No mesmo posto, o tenente-coronel ag,gre-
gado João José Pinheiro.

Comarca de Pedro II
No mesmo posto, o tenente-coronel com-

mandante do 200 batalhão de Infantaria An-
tonio Coelho de Rezende.

Comarca de Jaienz
No mesmo posto, o major ajudante de or-

dens senretwo geral João de Souza Mar-
tins.

Cone:hdeu-se melhoramento de reforma no
posto do coronel ao tenente-coronel refor-
mado da guarda nacional da comarca do
Cabo,no estado de Pernambuco, José da Silva
Cimeiro Guimarães.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 23 do corrente
Foi exonerado José Marques de Araujo

Caldas do legar do almoxarife do Hospital
Militar de 3° classe do estado das Alas:Aos;

Foi nomeado para o dito legar o alferes
honorario• do exerc;to Manoel do Nascimento
Lins.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Reguerimems despachados

Bacharel Adeodato de Andrade Botelho,
Aureliano Augusto de Andrade, Barão de
Itapagipe, Carlos Teixeira do Carvalho,
Francisco de Carvalho Figueira de Mello,
Josa Antonio de Magalhães Castro Sobrinho o
o Visconde do Salto, par seu procurador Joa-
quim Pacheco, pedindo que as apolices que
lhes cabem pelo resgate da estrada de ferrei
S. Paulo e Rio de Janeiro, sejam substituidas
por iguaes titules do juro de 4 0 1 0 de accordo
cana o decreto do 6 de outubro ultimo.—De-
feridos, devendo o 30 requerente apresentar
o conhecimento das apolices.

Fernando de alados & Comp. po3indo que
a Companhia Norte Paulista do que são incor-
paradores, seja regida pelo decreto de 17 de
Janeiro do corrente anno.—Como requerem.

João Pedro Soares Lima Junior e outro se-
dindo isenção de direitos aduaneiros para os
apparelhos e machinismos neeessitrios ao es-
tabelecimento cio gravura que desejam mon-
tar.—Deferidos nos termos do parecera .

Companhia Rio de Janeiro City I ~roce-
snents, lisnited, idem para o material impor-
tado para a construção de tanques de preci-
pitação.— Deferido.

Rodrigo Nianna & Comp. pedindo nova-
mente pagar de accórdo com a tarifa que vi-
gorava em 25 de julho do corrente armo, os
direitos sobra 800 arrojamentos que contra-
ctaram vender na Intendencia da, Guerra.—
Não ha que deferir.

Bacharel Virgilio Martins do Mello Franco
pedindo que se passo titulo declaratorio do
vencimento de inactividade que lho com-
pete.— Deferido.

Ministerio do Interior

Ministorio dos Negacios do Interior-2a soe-
Qio 	 Rio de Janeiro, 20 de dezembro de

Em additarnento ao meu aviso do 16 do
corrente mez, com o qual vos remetti a re-
lação desempregados desse ministerio, desi-
gnados para o serviço do recenseamento da
população da Capital Federal, rogo-vos de-
clareis aos chefes das respectivas repartições
que, sendo gratuito o obrigatorio aqu dle
serviço, á vist a do disposto nos arts. O', 16 e
18 das instruções d 3 12 de agosto ultimo, a
indicada designação deve considerar-se feita
sem prejuizo dos vencimentos de taes em-
pregados.

Saude e fraternidade. — Joss) Casario de
Faria Alojai.— Ao Sr. Ministro o Secretario
de Estado dos Negocios da Instrucção Pu-
blic 1, Correios e Teleg,raphos — Expediram-
idonticos avisas aos Ministerios da Agricul-
tura, Fazenda, Guerra e Justiça.

....n•n••••

Expediente do dia 13 de dezembro de isoo.

Cornmunicou-se aos Ministerios da 1ns-
trucção Publica, Agricultura, Guerra, justiça
e Fazenda, para os devidos effeitos, que foram
designados para o serviço do recenseamento
os empregados daquelles ministerio cujos
nomes constam das relações que lhes são re-
mettidas.

—Concederam-se a Almansor Coelho, ama-
nunense da Directoria ,Geral de Estatística,
dons mezes de licença, com ordenado, afim
de tratar da salada:.
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— D eclarou- se:
Ao governador do estado do Rio de Janeiro,

que .o Ministerio do Intelior requisitou . ao da
Fazenda providencie-para que, na _directoria
ele fazenda daquelle estado, fiquem á dispo-
sição do mesmo governador, para occorrer ás
despezas com o serviço do recenseamento, não
só a quantia de20:000

'
$ de que trata o aviso

de 13 deste mez, mas tombem a de 13:003$,
concedida em 20 do setembro ultimo, deduzida
a de 600$, mandada eatreg,ar ao director da
Repartição do Estatistica do dito estalo;

Ao director dá Directoria Geral do Esta-
Estica, que o primeiro dos referidos minis-
terios, inteirado de que terminou a 30 clo no-
vembro findo o sorviço da expedição dos im
pressos" necessarios ao proximo recenseamento
nos differe,ntes estados, o autorisa, à vista
do que expoz, a conservar, até 31 de dezembro
corrente, os doas auxiliares de que trata o
oficio do 9 do mesmo mez ;

Ao - presidente da commissão censitaria
freg,uoz!a de Santo Antonio, que o alinisterio
do Interior -approva o numero do agentes re-
conse'adores indicado para o serviço do re-
censeamento naquella freguezia, sendo seis
inspectores de quarteirão o 15 cidadãos, estes
remunerados co:n a gratificação proposta ;

Ao governador do estado de Santa Calha-
nina para o fazer éonstar á thesouraria de
fazenda em solução do oficio n. 10 cio 4 de
dezembro corrente, que floa concedido o
augmonto . de credito de 83$333, que solicitou
para o pagamento de metade do ordenado
que comp.: t 3 ao 2° vice-governador Gustavo
Richard, -de 9 a 14 de .novembro ultimo,
em que o governador esteve legitimamente
impedido por ter vindo tomar assento no
Congresso Nacional.— Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda.

Reeet ierarn-se aos respectivos governa-
dores, para 03 devidos effe tos. , as tabellas
das quantias distribuidas aos estados., de
conformidade com a decreto n.998 A de 12 de
novembro ultimo, para as despezas do Minis-
tarjo dos Negocios do Interior no exercicio
de 1891.

—Requisitou-se ao Slinisterio da Fazenda a
expedição de 4) rdens:	 •	 •

Afim de que, na conformidade do aviso de
30 de setembro ultimo, se verifique a annual-
lação, na verba • — Soccorros publicos— do
exercido de 3890, da quantia ,de 1:180$098
que o inspector geral interino de sande dos
portos recolhera ao Thesouro Nacional em 30
do agosto, visto não ser a dita quantia pro-
veniente do pagamento de taxas de desin-
fecção, caso em que teria de entrar para
aqueda repartição como receita do Estado,
mas do indemnização da despeza feita, quanto
á diversos vapores, com a compra do desin-
fectantes e o pagamento 'das diarias de dos-
ia fectadores.	 •

Para que se paguem as seguintes quantias:
Da 10:540$180, importanda do aluguel, re-

lativo ao mez do novembro findo, de embar-
cações empregadas no serviço da Inspectoria
Geral da Sande dos Portos e dos fornecimen-
tos que fez José Luiz da Rocha, ao lazareto
da Ilha Grande;

De 15$.a IIector Tempette, pelo concerto do
dons relogios da sec 'etaria do Estado;

De 86$600 a Jeronymo Silva & Comp .., por
oljeetos de expediente fornecido ao archivo
da mesma secretaria.

Requerimento despachado
Rufio Pereira dos Santos.— Requeira ao

Ministorio da Fazenda ao qual foi requisitado
o pagamento por aviso do 18 de setembro do

• corrente anno.

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 23 de dezembro de 18)0

Ao Quartel General:
Declarando que o pharmacentico de 3 a classe

do Corpo de Sande da Armada João Pontes de
Carvalho deve ser é ompellido a apresentar-
se no Quartel General o submettido a con-
selho

Auto:is:ando a dar baixa do serviço ao
guarda-marinha Annibal Bevilaqua;

Permittindo•que. o 1 0 tenente Manoel 'Inflo -
concio Picos Camargo seja inspoccionado no
estado do ; Paxá, onde se. acha.	 •

— A' Cola tadoria afete minando que as novas
vantagens concedi las aos.officiaes da arnado,
classes ann?xas e aos membros do Conselho
Supremo Militar, -pelo decreto ri: 1181 de 19
do corrente, só começ na a vigorar de 1 de
janeiro vindouro em dente, afias de não gra-
var o orçamento do actual exoreicio cora -dos-
puas para as pulos não foram contemplados
03 1:03133Cti vos croditos.
• — Ao: Ministerio da Fazenda, commun"-
cando que entrou no exercicio do cargo o
capitão - do porto desta capital, o capitão de
fragatas Manoel Marques Mancebo, -sendo
exonerado o capitão de mar e guerra Bernar-
dino José do Queiroz.
. — Ao governador do estado - de S. Paulo,
declarando que por decreto de 20 do corrente
foi nomeado Lindolpho do Almeida Prado
para exercer o cargo de secretario da capi-
tania do porto . do mesmo estado.— Commu-
municou-se ao capitão do porto.

— Ao presicLnte da commissão censitari•
de 2° districto da freguezia de Santa Rita,
declarando que providenciou-se no sentido do
serem dispensados do serviço do arsenal de
marinha desta- capital os operados Antonio
José do. Abreu Guimarães Junior o Francisco
do Souza Neves, até terminarem os trabalhos
da coxa-Imissão censitaria, da qual fazem parte.
—Communicou-se ao arsenal do marinha e a
Contadoria.

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
os seguintes croditos por conta do actual exer-
cicio para as seguintes thesourariaa de Ta-
zonda :

Do estado do Rio Grande do Sul — Corpo
de arraiada — 35:582$ — Corpo de -marinhai
ros nacionaes — 1l:871$— Força. n aval-

, 37:180$ — Munições de bocca-22 : 204$ — Mu-
nições navaeS-38 700$000;

Do estado do Paraná—Força naval-30$000
—Fizeram-se as devidas communicaçõss

— A' Contadoria da Marinha, mandando
abonar ao capitão de fragata José Ignacio
Borges Machado commandanta da flotilha do
Amazonas, a ajuda de custo do 800$, de con-•
formidade com a lei.

• Ministerio da Guerra
. Expodiente do dia 13 de dezembro de 1390

Ae ajudante general, declara,ndo que é
transferido para o 10° regimento de cavada-
ria; conforme propoz, o tenente do 7° da
mesma. arma Epiphanio- Alves -Pequeno. a

—Ao director da Escola Superior do Guer-
ra, remottendo um exemplar da obra do co-
ronel do exercito italiano Cano Corsi intitu-
lado Educaçao moral do soldai() e traduzido
pelo coronel Alfredo Ernesto Jacques Ouri-
que, major Joaquim Alves da Costa Mattos 'o
capitão Urbano Duarte de Oliveira por ordena
deste ministerio, afina do que a congrega&
dessa escola dó parecer sobre esaa traducção,
arbitrando a gratificação que deve ser abo-
nada aos mesmos officiaes por semelhante
trabalho.

—A' Repartição do Ajudante General
Concedendo as seguintes licenças :
'Ao medico adjunto do exercito no estado

do Santa Catharina Dr. Samuel de Avilez
Carvalho, por tres mezes, para tratamento
da soado.

Ao tenente do 7° regimento de cavallaria
Fridilino José 'da: Costa, por igual prazo,
pelo mesmo motivo.
:Ao alferes honorario do exercito Manoel

Augusto Alves Branco, que se acha A dispo-
sição da directoria do arsenal de guerra (tos-
ta capital, por um mez, para o mesmo fim.

Ao abanano da escola militar desta capital
alferes Izidro 'de Souza Figueiredo, por dons
mezes, para ir ao estado da Bahia tratar de
sua sande.

Ao maior Boaventura Leitão de Almeida,
por 20 dias, para ir ao estado de • S. Paulo
tratar do negocio do seu interesse.

•

Approvando a proposta 'que fez o inspector
do serviço sanitario do exercito do me lico
d.y 3a classe Dr. Antnio Alfonso Faustino
par. dirigir o serviço sun %rio junto A es-
col militar desta capital, devendo propõe o
dito insp ator mais outro medico, visto sor
d3,quatr3 - o numeroan troado no regulamento
daquella escola.

Mandando contar como tempo do serviço
as)20 cadete do 34°. latt infantui e Joa-
quim Fernandes_Nobre o portado doe Imito do
13 de novembro de 1870 a 30 do in Ira) da
1889, e ao soldado do 3° batalhão do artilha-
ria João Baptista Barbosa o decorrido do 10
do janeiro de 1881 a 22 de julho de 1880, cai
que estiveram no oxeraito, pravale321113 para
o . primeiro o exame prat:co da arma que pres-
tou, como consta de ordena do dia dessa re-
partição n. 2172 do 26 de março de 1888,
cem como os seis 3110 -403 do sargent ação do
sua primeira praça,

Ministerio da Agricultura
Re,querimentos despacha los

Lia 2i de dezembro de 1890

Romualdo José Monteiro do Barro.s polin-
do garantia de juros para industria pastoril
em diversos estados.
• Leopoldo • Lipman pedindo um estabeleci-
monto modelo no Rio Grande do Sul.

JOrt3 
Baptista Ferreira Torres pedindo ga-

rantia de juros para um engenho central em
Minas.

João Pedroso .do Albuquerqu e Filho pe-
dindo garantia do juros para um engenho
central em Minas Gemes. — Indeferidos.

Domingos de Guzman Gil pedindo isenção
de direitos.
ticGosu.glialmo 

Ruta pedindo dados estatis-

Requeiram ao Ministedo da Fazenda.
Josó Antonio Machado - o -outros pedindo

garantia de juros para a fundação de estabe-
locinnentosruraes e favores para a localisação
de immigrantes.—Indeferido.

Joaquim Payão e outro pedindo garantia
de juros para fundaçã o de engenhos centraes
o favores para localisação do immigrantes.—
Indeferido.Romualdo José Monteiro do Barros o ou-
tros pedindo cessão gratuita, por espaçi de
30 atines, do terrenos devolutos ás margens
do rio S. Francisco o seus afila mates no es-
tado do Minas Gemes, para alli estabelece-
rem a Industria pastoril e tratarem da prepa-
ração do xarque.—Indeferido.

Archias do Espirito Santo Menezes o ou-
tro polindo privilegio exclusivo para explorar
a industrio da pesca nos recifes do estado do
Peru unbuco.— Indeferido. A . industrio da -
pesca ócomplctamelat o livro a todos.

Mioldole Slisoioni pedindo privileg io para

um novo systema de annuncio s de sua inven-
ção. —Deferido; compareç t na Directori a Cen-

tral para pagamento do solto.
José Joaquim Cardoso hiena para um pro-

cesso de conservar -no estado natural os
fructos do tomateiro.—Idem; idem.

José Maximo Nogueira Penudo e outro
idem para o cartão fiel, destinad o a servir em
companhias de carris urbanos.— Idem; idem.

José Sorapião dos Santos Silva pedindo ti-
tulo de garantia provisoria por tres mexes
para poder fabricar,vender, importar e appli-
car a industrio do granito polido.— lndefe,-
rido, em vista do art. 46 do regulamento de
30 de dezembro do 1882.

Transatlantisehe Feevruersielterwefp Ge wl!-.

cs cli'atft
ra (Sociedade transatlantica xle seguros
ol pedindo restituIção do do-

cumentos.—Sim, mediante recibo.
João Franklin de Alencar Lima o Ch. D.

Moedor Da Bois pedindo, pelo prazo de vinte
manos, isenção de direitos de importação
para todos os machinismos. utensilios e avia-
mentos neeess Idos para estabelecerem urna
fabrica de relogios e para a fabricação do re-
logios e de apparolhos do engenhorias —São
lhes concedidos tão sómento os favores da
tarifa das alfandegas, com a ampliação cola-
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stanto do art. 8°, § 10 da lei de 20 de outu-
bro de 1887, de accordo com o aviso de 10 do
corrente do Minister i o da Fazonda em ris-
sposta ao do 20 do novembro desto ministcrio.

riepartIção Geral dos 'role-
g-ralshos

Por par‘tarlas do 15 do corrente, do director
geral:

Foi elevado ao maximo da tabella os ven-
cimentos dos adjun!os Francis-a) Jacintho
Carnoiro e R tu! Carneiro, a contar de 1 de
janeiro vindoare;

Approvada a ajuda do custo de 15$ arbi-
trada pelo chefe do 4 , districto telegraphico
ao telegraphista de 2a classe José Gomes Cer-
n:leira lo CArValI10, posto á disposição da-
quelle chefe.

Por outra de 17 dl corrente foi arbitrada
em SOS a ajuda de custo do telegraphiste de
2' clarse João Pedro do Castro Villas Boas,
rionovido da est iço do Recife para a de Mos-
s ré;

l'or outras de 18 do corrente:
Foi removido o telographista do 3 a classe

Adoudo da Costa e SÁ da estação do Engenho
Central para a de Vizou e desta para aquilo,
o tolographista te i;11 AI classe Jose Victorino
Foicem;

, Autorizado o abono das seguintes quantias
como ajudas de custo:

De 100$ ao telearaphista de 1 a class) Wen-
coslau Ferreira Brami, removido da estação
de Caravella para a.da Victoria;

Do 30$ ao adjunto José Ribeira Espindola.
Por outra do 19 do corrente, foi autorizado

o abono dt gratificação diaria de 1$ ao in-
spector Fernando De.louil durante o tempo que
ex roeu o cargo do encarregado interino da
estação do lbiapina.

l'or outra do 15 do corrente, foram concedi-
doa 15 dias de licença sem vencimentos ao te-
legraphista de ia classe Manoel da Costa Pe-
reira. -

Por 'outras de 16 e 17 do corrente, foram
a u tárivados (Y3 seguintes saques para despezas
de novembro ultimo:

De 9:700$ na thesouraria de fazenda ao
chefe do 10 0 aistrioto telegraphico;

De 2:000$ na da Porto Alegro ao chefe do
13° di tricto.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de dezonbi-o de 1,90

Gabriel da Cunha Pimentel. — Aguardo
port unidade.
Ozoriol i na Amazonas	 Presto exame.
João Claudio dos Santos. —Admitta-se.

Dist

Josephina Carolina Mendes de Faria.—Ma-
triculo-se no proximo anuo.

José Ribeiro Espindola o Wonceshio Fer-
reira Braga.— Deferido com portaria desta
data.

Francisco Guimarães Loyola. — Aguarde
occesião opportuna..

Eugenia Guimarães Gambáas— Não tendo
sido a linha tolophonica de que trata a sup-
plioante construiria por esta repartição, nada
t ,nlio que deferir.

Da 19
Fernando Doleull.— Deferido com portaria

desta data.
Companhia Telephonica do estado do S.

Paulo .—ludeferido.

NO TICIARIO
do Tnterior — Hoje

não ha expediente nas repartições dependentes
(Ir sto ministerio.

'oepoiortição (Ca'syral d o Cor-
- Feeli3P,0- , a repartição dos Cor-

ti 1 Loira da tsrilreat todo a
tbosOa., a seguir pela Estiada do F srro Cen-
tral será reéohida até essa hora o depois da
hora indicada somente a que for conectada na
caixa existente na Estrada de Ferro Central.

,ge raies do pr31)a-
raio1 10 s.— O resultado dos exames ,ge-
aios de preito calorias, effeclualos nos dias
19 e 20 do corronte, foi o seguinte

Portaguez—Fui t 19 —	 Francisco
José C' r2i 119 Nono Junior.

Simpiesin mtc, Alfredo Rodrigues Fontella.
1 :habilitados, 14..
Reprova	 1.
FParlan-- Dia 19— Plenamente: Umberto

Auletto e Augusto Paulino Soares da Souza.
Simplesmonte : Mario da Silva Rocha o

Placido aia rtins do Mello.
Iiili ibilitados, 8.
Litim—Dia 19—Plenamente, João Ferreira

do Moraes.
Simple.smento, Ayras Ribeiro Coelho da

Rocha.
Inhabilitados, 4.
Chorographia — Dia 19 — Simplesmente :

Joaquim de Lamaro, Estevão Emerick do
Sonz t Rezende, Fidelis Mouteiro do Andrade
e Aureliano lgnacio Botelho.

Inhabilitado, 1. .
Rimos ado, 1.
lug,lez— Dia 10 — Plenamente, João Nepo-

mimem° de Moura Ribeiro.
Simplesmente: Agenor Valfredo de Souza

Pimentel e Antonio da Silva Froiro.
Inhabilitados, 3.
Historia geral— Dia 19 — Simplesmente

Jeronymo Pacheco Pereira, João Pedro do
Albuquerque o Affonso Herculano de Lima
Junior .

Inhabilitados, 2.
Geographia— Dia 19—Plenamente : Alcides

Xavier de Gouvea, Manoel Bezerra Caval-
canti e Alvaro Lopes Martins.

Inhabilitados,
Arithmetie,a—Dia 19— Plenamente, Sebas-

tião de Andrade Silveira Jordão.
Simplesmente : Manoel Ferreira Horta e

Antonio Ribeiro de Rezende.
Inhabilitados, 2.
Reprovado, 1.
Portuguez—Dia 20— Plenamente : brado

Barbosa Carneiro, Engonio da Veiga Ribeiro
de Almeida João da Moas, Machado e João
Feliciano da Costa Ferreira Junior.

Portnamez—Dia 20 — Simplesmente, Hum-
bodo Pimentel Duarte. Inhabilitadoss9. Re-
provado, 1.

Geograp'da—Dia 20 — Distincção, Jos.5 de
Miranda Valverde.

Plenamento,Roberto Peroira Soares e Octi-
vio Kelley.

Simplesmente, Arthur Ferreira Torres o
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
dos, 3.

Inglez—Dia 20 — Simplesmente, João Gui-
lherme Hess.

Plenamente, José de Barros RamalhcsOr
tigão. Inhabilitailas, 4.
'Arithmetica—Dia 20-1nhabilitados, G. Re-

provados, 2.
Historia geral--Dia 20—Plenamente, José

Bezerra Cavalcanti, Christovão José das San-
to.s e Symphonio da Silva Gandra.

Simplesmente, Alfredo Conrado de Nie-
meyer, Inhabilitados, 2. Reprovado, 1.

Francez—Dia 20—Distincção,Bnjamin Ma-
chado Coelho de Castro. Inbabilitados, 11.

Latim — Dia 20 — InhabilPado, 1. Repro-
vado, 1.

Chorographia—Dia 20—Distincção, Alvaro
Martins da Silva. Inhabilitados, 2. Reti-
rou se 1.

lEseola Superior de Guerra
— Resultado em ordem do merecimento dos
exames da l a cadeira do 3° anuo pelo regula-
mento do 9 do março do 1889 (trigonometria
espherica, astronomia e geodesia):

Approvados plenamente Grão 9 : Alipio
Gama e Hastitnphilo deMoura.

eirán riotnin,L.,()A Alves Leito Alfre-
do Carlos de A zevi,iide Marques, Manoel de
Almeida, Co va tem ti ttaphi)el de Menozes,
Manool Soares Lima, José Maria de Mesquita,
José Joaquim Pereira Lobo, João Baptista
Noiva de Figueiredo e Julio Casar Barbosa
Penna.

Grito sete : Alfredo Leyraud, Rubens do
Mente Unia, Antonio Angusto de Moraes,
Euclides Rodrigues da Cunha, João Antonio
do Oliveira Volte, Antonio Cavalcanti de Alba-
(merque, Pedro Botelho da Cunha, Ri y enlodo
.irthur de Vasconcellos, Bonifacio Gomes d
Costa A ffonsn Foraandes Monte'ro, Quin-
tiliano de Souza o aleito, Luiz Soares dos
Santos, Jcsié Americo de M Atos, Alfredo
Oscar Fleury do B urros, Preludiano Feareira
da Rocha, Manuel Xavier da Oliveto'.

Grito 7 : Luiz Maria do Beaurepairo Pinto
Peixoto, Francisco Caracolai() do Q.teiraga
Rosa.

Grão() : Alfredo Ribeiro da Costa, Antonio
Julio Barbosa da França, Francisco Mendes
de Moraes, Alnylard do Queiroz, Francisco
Leito Gaivão, Custodio de Senna- Braga .e
Adolpho Lins.

Por doentes, deus aluamos deixaram de
prestar exame das meterias desta cadeira.

1Pagadoria do Thesouro—Pa-
ga-se amanhã a folha dos alugueis dos predios
°ocupados pelos postos policitieS.

Observatorio Astron o zu 1
—Resinno meteorolozico dos dias 30 de no-
vembro e 1 de dezembro de 1890.
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3 e 7	 e	 .	 e. 58.60 22,6 16.11 79,2

4 . t	 •	 .	 tarde.. :57,6) 25,0 15.0d) 05,8

......--..---.........
Thermometro desabr'gstdo ao meio dia eu,

negrecido 49,5, prateado 34,0.
Temperatura maxima, 26,0.
Temperatura mtnima 19,8.
Evaporação 3,0.
Ozone 7,0.
Velocidade média do vento era 24 lis. 3m,5.

Estado do cdo
1)0,7 encobertos por eirrus, cirro-eumulus

e cumulo-nimbus, vento SSE 6m,2.
2)0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento milho.
3)0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus o

cumulus vento SE 2m,5.
4) 0,9 encobertos por cirro-cum' ilus e cumu-

lo-nimbus, vento SE 5m,9•
Dias 1 e 2 de dezembro de 1890
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Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
nagrecido 47,5, prateado 33,0.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 3,1.
Ozone 8,0.
Velocidade média do vento em 24 hs. 50%1.

Estado do cdo
1)0,9 encobertos por cirrus, eirro-cumulus

o cumulo-timhtts, vento ESE 10%0.
2) 0,3 encobertas por eirrits e cumulas, ven-

to E 5m,O.
3)0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento E 3 a1 ,5.	 •
4) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SE 201,7.
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Repartição 40encra.1 311, teu
ro1ogiett---. 1tOn MO MO teorolog,ico da e,
ação do na )reo de 3 Lato A,ntanio

Dia 22 de dezembro de 1890
(Firixima.... 32,7

Temp:Tatura à so:nbra	 ininimt.... 20,8

	

(média. 	  26,7
Stuaxima.... 45,0
tanntina,....	 18,2

Dita ao sol 	  ma xima... 06,2
Evaporação à sombra, lm,8.
- E tio dia 23:

Temporatura á sombra 	  minium....
média.....

Dita na relva

	

	 • '•:ninuna....
maxima....

Dite an sol 	 	 hma....
Evaporação á sombra, 3m,O.
- E no dia 24:

'maxima....
Temperatura á sombra 	  minium....

	

)média 	

Dita na relva 	
I ita ao sol 	  	  maxima...

-Evaporação á sombra, 1m,8.
Chuva, 4/%1.	 •
ithostochnertio	 xx~- Os diverscs
alanciaes forneceram :
No dia 16 de dezembro

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e seus ai-fluentes 	
Macacos e ,Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios. . 	
Além das outras derivaçõss, antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christoviio rceebeu 	

e o do morro da Viuva 	

•• /41, dia 17:
Tingui e Cominarei° 	
Maracadá e seus afluentes 	
Macacos e Cabaça 	
Carioca. e Morro do Inglez
Andaràhy e Tres Ricis 	
Além das outras derivações, antes

do Pedregulho, o reservatorio do
S. Christõvão recebeu 	

e o' do morro da Viuva 	
No dia 18:

Tinguá o Commerea 	
Maraeanft e seus affluentes.. ... ... 	
MaCacos o Cabaça 	
Carioca o Morro do Inglez 	
Arrd arahy e T re.s It i0s.	 . 	
bléni das outra's derivrções, antes

do Pedregulho, o rezervatorio de
S. Chrtstovão recebzu 	

e o-do morro da Viuva 	
'No dia 19: • -

Tinguá e Commercio 	
Maracang e seus aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	

•Carioca e Morro do Inglez 	
.Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações, antes
- do Pedregalho, o raservatorio de
S. Christovão recebeu 	

, e o do morro da Viuva 	
N ) dia 2):

Tinguá e Cominercio 	
Maracaná e sous aftluentes 	
Macacos e Cabeça,
Cerioca e Morro do Inglez .....
Andaraky e Tres Rios . 	
Além das outras derivações, antes
• cio Pedregulho, o reservatorio de

S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

Santa Casa da Misericordia- O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos bom-nojos de Nossa Senhora da Saude.
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorre
e de Nossa Senhora das Dores. em Cascadura, foi
no dia 21 de dezembro de 1890, o seguinte:

ExiStiana • 	
Entraram 	
Subiram 	
Pallecerarn 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consul-
t lrios publicos foi, no mesmo dia, de 345 consul-
tsntes, para os quaes se aviaram 458 receitas.
Fjzerain-se 10 extracções de dentes,

EDITAES E AVISOS

Asy1de Ieninos Desvalidos 22 do dezem-
bro do 1890.- O escrivão, J. J. Pinto
Serqueira.

--
Casa da C nrrecção da, Capital

4

Do Ordem dó Sr. director faço publico,
que, não tendo apparecdo cancurrentes -para
todos 03 fornecimentos constantes do edital
publicado no Diario Wfie.ial do 6, 13 e 15 do
corrento,novamen te serão recebidas propostas
no dia 29 do corrente pira o material e
generos abaixo declarados.

Gen?ros
Gallinha, uma.
Frangos, uni.
Ovos, uni.

Carolo
Cardo New-Casqe grosso, tonelada me-

-
Dito ilom para forja, idem.

• Artigos diversos.
Borlas de setim, tuna.
Dita de lã, uma.
Papelão nacional de

de 71)<63, nuço.5.
hamburgnez de

de 71x 09,
Papel de couro.
Dito da fantasia.
Cadarço estreito, matro.
Dito de linho de qualquer côa, ident.
Chita riscadinha, metro.
Linha crua n3. 30,40 o 50, idem.
Fio inglez, hiena.
Linha Dm novello3, idem.
Dita em carreteis, ide:n.
Musgo parola, idem.
Anelina encarnada, vidro.
Dita azul, idem.

	

ta verde, idem.	 •
Azul guatemala, kilos.
Verde capim, idem.
Amtrello Jaspe, id m. •
Papel marmore -cornmum n.' 4, idem:
Dito dito dito n. 6, idem.

, papel couro chagrin do qualquer • cor,

	

.	 •
Metro.	 •

Palies attanaclas, unia.
. Ditas de marroauhn serrado do qualquer

céa, duzia.
.Solla de Sant'Anni, mala duzia.

• 'Dita de S..Plulo, idem. .
Dita da Santos, idara,

, Parmas de Aço Perry de qualquer numero.
caixa.

	

-Albumina, lit ro.	 -
; Carvão de parira para forja, tonelada.
• Tachas auxiliares, pacotes.
- Nastro, kilo.

Peites de bezerro, uma.
Linha erga ingleza'sortida, kilo.
Linha em carretel, Alexandre, sortida,

duzia.	 * •
Lixa de peixe, mão.
Piassava, kilo.

' Serragem em madeira de lei, metro cuide,.
Balmases de ferro, kilo.
Ch9pas do zinco. faradas para gnardas-

comidas, metro. cubico.
Fechaduras de fro e latão, com ou sem

Cambão de quatro ri oito cmtimatros, para
gavetaçarmarlos o caixas, etc., ema.

Fechaduras de ferro, de c tixão com trinco,
para portas, uma. •

Fechos do latão, de unha de sete a 10-cen-
timetros, um,

bit03 IlefeVrO, Coal LIWO, (10 15 a 130 canti"
metros, metro.

Ditos do ferro cora dobradiças, de 15 a 130
centimetros, metro.

Puxadores galvanisados americanos de di-
versos tatnanhoa e foi tios, una.

Ginetes francezos com parafusos o ferros,
um.

Madeiras
Pinho de Riga 

MUlitnetro;
',usura (iro c‘tira,

Coaçoaira. 	  233	 076

	

Ta, 1Joas de 2, 3, 4, 5, 6 e 7 228	 (.1ii;
Taboas 	  228	 025
Pernas	 	  110	 070
	  0:6	 075
	  076	 050

	

Pinho sueca superior ,Westerwiek
• 223 - 076

•
Colaço:si ras 	

	

Gablas, 2, 3, 4, 5, 6, 7... 228	 096
Ditas	 • 228	 .023

	

.110	 076Partia':	 076	 075
	  076	 059. Ditas

• Ripas, duma.
Taboas pinha amarieano, metro quad.ralo.
Ditas de vinhatico, duila.
Ditas de cedro, duzia

•De peroba branca do Campos.
Taboas de enoita de Santa Cathaiina, 0,22
:Ditas de ditas idem 0,33.
:Dita de peroba, 0,22. 	 -
,Dita de dita, 0.33.
,Ditas de vinli ¡tico 0,22.
„ Dita de dito 0,33.
Dita de coiro, 0,22.

'Dita de dito 0,33.
Ditas de diversas qualidades do
Ditas (13 ditas ditas dita 0,33.
P.103 da prumo do lei, esealhidos,

Tabaas do cadro do 10 a 40 millionairos de
gro-ssura cora qualquer largura, em metro
Cubico.

Taboas da vinhatiao nas mesmas condiOcs,
idem, idem.

Taboas de canana prata do 10,	 e20 frail-:
latros	 grossura 23 e 32 cmtimatros de lar-
gura, em duzia •

Taboas,de . pinho do Paraná de 70-96-23
-18--- ! 4-12 millimetros do grossura em
metro cubico.

Secção contabilidade da casa de correc-
ção, 24 (lá Dezembro do 1890.- O Chefe, Josi
Carlos Vieira ,de Castro.

Conselo Inconornico da. Aa.--h
rew,nal de Marinha da Cap:.-
tal -Federal,

NCURENCIAO R
Grupos 19, 20 e 23

(Electricidade, materiaes e vidraria)
De ordem do Sr. contra almirante, ins-

pector do Arsenal de Marinha, presidente
do Conselho Economia°, faço publico que, no
dia 2 de janeiro proximn futuro, ás 11 horas
da manhã, serão recebia ts o abertas na casa
da residencia do mesmo Sr. Insnector, onde
para es3e fim se deve roun'r o citado Conse-
lho, propostas para o fornecim e nto ao refe-
rido Arsenal, dur)nte o oxercicin de 1801,
dos artigos constantes dos grupos 19, 20 o
23 (ele tricida,le, materiaas e vidrari 1.)

Os concorrentes devem satisfazar todas as
exigencias do Titulo VI, Capitulo unico do
Regulamento que baixou com o Decreto
n. 745 do 12 do setembro do corrente armo,
e que se acha publicado no Diario bfficial do
2 de outubro, bambem do atino vigente; ti-
can lo, outrosim, prevenidos do que aquelhs
cujas propostas forem 1)n:feridas, serãn, do
conformidade com o Aviso n. 2750 de 13 da
corrente, obrigados, macilento a porcenta-
e.,om que se convencionar, supprir enm-

rnissarialo Cleril da Armada dos artigos que,

Na Secretaria do mesmo Conselho dar-se-

s .>:grindo os seus respectivos contractos„ tive-
rem de fornecer ao Arsenal.

hão nos interessados todos os esclarecim.ntos
necessarios.
• Arsenal de Marinha do Rio da Janeiro, em

24 do dezembro do 1890. - O Secretario
Ettuenio ("cindido da Silveira Rodrioues.

Dita na relva

28,7
24,2
26,4
42 0
21,2
00,2

28,4
22,6
25.5
39,5
2)0
C6,2

64 5a1.0Y,
24.332 000
31.315.000
9 314 000
7. 226.00u

3.715 001
1.931.00U

67.565.030
22.193.0N
29.697.000
9.587.000
5.797.000

3.'735.000
l.957.000

67.535.000
23 .171.00(
35 417.030
8.910.001
(3.180.00(

3.735.000
1.97.000

67.565.009
20.711.000
35.319.000
8.397,00)
5.434.000

3.710.00)
1.971.0)0

66 874.01,,
- 20 018.00::

23.293.0W,
8.101.00;1
5.165.000

3.731.000
1.961.000

	

Nac.	 rst.	 Total

	

811	 621	 1.437

	

1 t	 6	 17

	

15	 22	 37

	

3	 8	 11

	

806	 6)0	 1.403

:AsSistencita loninc'et newsatt4cs
ordám do Cónselha EcOnomia) convi lo

os Srs. Antonio Gonçalvos de Sáuza & Comp.,
João FinS & Comp., Julio Reis & Comp.,
Leitão, Irmão & Comp., Leonardo Gomes Sr.

Com i/ , Lias Augusta. do Carvalho, Viatmlno
Roirigues de - ouza e Vieira & Irmão afim
do. assignarem o contr.,cto para o forneci-
mento de genaros durante o exerciaio de 1891,
visto serem 03 que mais vantagens offerece-
ram . a coneurrencia ah 3rta em 20
corrente

talos os nurneros

tolos os numero3

lei 0,22.
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Conselho neonoinieo do Ar-
senal de Marinha da Capi-
tal Veder1.

CONCURRENCIA

Grupos 25, 31 e 34 (Illanziaar7.9 e lubrifica-
ção— f!arcao—Pombas e artigos para ~-
chinas).
De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-

ctor do arsenal do marinha, presidente de
conselho economice, faço publico que no dia
29 do corrente, às II horas da nianli, serão
recebidas e abertas na casa de residencia do
mesmo Sr. inspector, onde para esse um se
devo reunir o citado conselho, propostas para
o fornecimento co ref Tido arsenal, durante
o exercicio de 1891, dos artigos constantes
do; grupos 25, 31 e 34 (Illuminação e lubrifi-
cação—Carvão—Bombas e artigos para ma-
chinas).

Os -concorrentes devem satisfizer todas as
exigencias tio titulo VI, capitulo unieo do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 745
do 12 de setnnbro do corrente anuo, o que S3

acha publicado no Diario Official de 2 de ou-
tubro lambem do anuo vigente ; ficando
lambem prevenidos do que aquelles cups
propostas forem preferi las serão na forma do
aviso n. 2756 (1 , 13 do corrente. obrigados a
supprir o commissariado geral da armada,
mediante a porcenta g,	 que se convenc'onar,
dos arti gos segundo o3 seus respectivos
contractos, tiverem do fornecer ao arsenal.
Na secretaria do mesmo conselho dar-se-hão
aos interessados todos os esclarecimentos no-
cessai-ices.

Arsenal de marinha do Rio de Janeiro, em
22 de dezembro do 1890.-0 secretario, Eu-
genio Canlido da Silveira Rodriotcs.

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
c pino do porto, são convidados todos os ca-
pitães, mestres e arraes de embercaeões na-
cionaes a vapor e a vela, que se empregam
na cabotagem e trafego do porto. a apre-
senter-se nesta capitania nos dias 20, 21, 22,
23.0 24 do corrente, afim de receberem as lis-
tas para o recenseamento da população ma-
ritima.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e de estado do Rio de Janeiro, 12
de dezembro de 1890. — Genesi° Machado.

Intendeneht da Guerra,
Artigos de escri tona

O conselho de compras desta repartição,
recebo propostas no dia 23 do corrente, até_
as 11 da manhã, para fornecimento dos ar-
tigos acima mencionados, durante o primeiro
semestre do anuo proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
delicia. onde deverão previamente apresentar
sus haleitt.'ções na fôrma do regul . tmento e
mais crlens em vigor.

Previne-ee nua as propestes devem ser em
duplicata, escriptes com tinta preta, sem ra-
suras o aseignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão compareeer ou fazer-se re-
presentar competentemente, na occesião
sessão; e ter muito em vista as disposição do
art. 64 do dita regulamento, devendo n s re-
feridas propostas fizer a declaração de su-
jeitar-se à multa de 5 s/e no caso lo r ecusar-
se a assignar o re-pectivo contracto.

Previne-se mais que os arti gos devem ser
ígneos aos typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro, 17 da dezembro de 189). —
ce secretario, A. B. da Casta Aguiar. 	 (•

• Repartirá-ao Sianitoria do Exercito
De ordem do Sr. general de brigeda gra-

duado chefe do pessoal, convido os indivi-
duos que se acharem nas ennclições de servir
como enfermeiros dos ho;pitaes militares
desta guarnição a comparee .r na respectiva
secretaria, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Capital Fedçral, 21 de dezembro de 1890.
— Dr. Henrique de Freitas Araujo, capitão
assistente interino,	 (.

hospital Militar do Anda-
rahy

Fornecimento de leite
De orlem do Sr. major Dr. directer o em

virtude do determinado pelo lolinisterie de
Guerra, faço publico que, no dia 27 do cor-
rente iam, ás 10 horas da manhã, se recebem
nt secretaria deste hospital, propo:tas para o
ferneebeento de leite de vacea de primeira
qualidade, para o consumo dos enfermos deste
estabe'eelmento, durante o primeiro semestre
do 1801.

As propostas serão em duplicata, marcando
o preço do litro e assignadas pelo:; proprios
ou soas representantes devidamente autori-
sados, sondo abertas do tnte dos coneurrentes.

O proponente, cuja proposta f r acceita,
assignará uni c ontracto, obrigando-se, por
e le, a fornecer tolo o leito neceesario ás ho-
ras em que for pedido, com a maior urgencia
e nas quentided s precises na oco islão.

Hospital Militar do And +raive, 19 de dezem-
bro do 1890. — O escripturario, José Lou-
renço Barcellos.	 (.

•--
Fabrica de Poltera da Estreita

Re obein-se propostas em carta fechada,
até ao dia 27 do corrente, ite 11 1/2 horas da
manhã, para a compra, por esta fabrica, de
um animal muar novo, eão o ensinado no
serviço de tracção.

Os Srs. proponentes declararão o legar
em que pôde ser examinado o animal offere-
cido á venda, devendo aquilo cuja proposta
for amoita fazer entrega do muar escolhido
em qualquer estação das estradas de ferro
Grão Pará ou do Norte, em dia e hera pre-
viamente designados.

Escripterio da directoria na Raiz da Serra,
19 de dezembro do 1890.— Felippe Frederico
Lohrs, amanuense.	 - (.

Hes:pitai Central do Exercito

Morro do Cauello
De ordem dia Sr. tenente-coronel director e

em virtude do determinado pelo Minieterio da
Guerra, faço publico que no dil 26 do corrente.
ás 11 horas, se recebem na directoria deste
hospital propostas para o fornecimento de
leite de vecea do primeira qualidade, para
consumo das enfermarias, despensa e pilar-
macia pelo tempo a decorrer de 1 de janeiro
a 30 de junho de 1891.

As propostas versarão sobre o preço do
litro, serão em duplicata e assignadas pelos
proprios ou seus prepostos, devidamente auto-
risados e abertas dennto dos concurrentes.

As propostas deverão ser acompanhadas do
bilhete de conhecimento do deposito da quan-
tia d' 100, na Contadoria Geral da Guerra,
para garantia do contracto.

Uma vez acceita a proposta, o proponente
essignará um contracto, pelo qual se obrigará
a fornecer todo o leite necessario, ás hora
em que for requisitado, cem a ineior urgencia,
e nes qinntidadee precises na oceasião.

Hospital Central do Exercito. 22 de dezem-
bro de 1890.— O secretario, José Antonio de
Freitas Amaral.	 (.

inapect;do Geral das Obras Pob i leas da Ca-
pital Federal

e e's divisões
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

pubtico que as propostas para fornecimentos
es, is e 3a divisões durante o prim iro semes-
tre de 1801 serão recebidas ató 29 do corrente
min e abertos á 1 hora. da tarde, e não no
dia 27, como consta do edital de 4 publicado'.

inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 23 de dezembro de 1890. —An-
esnio José de Souza, secretario.	 (.

ta Directoria dna Obras Publicam
Pela Ia Directoria das Obras Publicas, se

convida uin desenhista habilitado que queira
servir na Estrada do Ferro de Baturitè,
estado do Ceará. '

Estrada de Ferro Central do 1~11

Trens especiaes no dia 25 do corrente

Para conhecimento do publico, deellra-se
que, amanhã, 25 do corrente, circularão, nos
suburbins, os trens especiosos (dos domingos)
D 1 a D 8, cujo horario acha-se affixado nas
estações.

Escriptorio do trafego, 24 de dezembro de
1800.—Abel Ferreira de Mattos, chefe do tra-
fego.

Estrada de Ferre Central do II adi

Compra de dormentes

De ordem da directoria deita estr da, se
faz publico que fica prc rogado, até 30 do se-
tembro de 1e91, o prazo para a compra de
qaelluer quantidade de dormentes do madeira
de lei para bitola larga cern as dimensões
2m,65x0m, 20X0m ,14 aos seguintes preços :
25$ a dezena de dormentes do I° classe, 238 a
dezena de dormentes do 2a classe e 21$ a
.dezena de dormentes de 3a classe.

Os dor mentes ser ão Os madeiras abaixo
encione das :
l e classe —Camelia capitão-mór, canella pre-

ta, cangerana, graúna, jacerandá rosa, ()leo
vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, sucupira,
tapinhoan.

2° classe—Aderno, engoliu pedra, avaliem
amarella, araribá rosa, arco de pipa, =elle
parda, eanella prego, cetoeahena grassahy
azeite, ipó tabaco, oity, oiticica pllui, uba-
tan, urucurana.

classe—Canella amarella, canalha sassa-
fraz, canella vermelha, grapiapunha, gua-
rabu, guarajuba, ipê une, mangaló,

moeitahyba, peroba rosa, peroba terucú,
query.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas, e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, 1.1Ó.3 =Mos ou outros de-
feitos.

Serão rectos, de seesão rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado: 1 0, que as faces vertjaaes
(anterior e posterior) dos dormentes tenTram
uma curvatura, comtanto que a ibero, no
cintro do dormente, não exceda a dez cen-
timetros (Ote, 10); 20, que a senão transver-
so' seja trapezoidal, uma vez que a face
menor das duas peralteias tenha largura
nunca inferior a vinte centimotros (0°2,20)
30

'
 que os dormentes apresentados á mar-

cação tenham comprimento measor que o
adem exigido, uma vez que, sendo a ditre-
roliça inferior a dez centitnetros (0m,10), todas
as demais oxigenei-as sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaos não se admitto
reducção.

Para os dormentes assim tolerados, ô fixado
o maximo de 10 la da totalidade de cada mar-
cação.

Os dormentes serão eatregues em qual-
quer ponto à margem da linha ou estação
meritime da Gambá, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento d epois da marcação.

Os possuidores de dormentes, que dese-
jarem vendei-os, deverão dirigir-se per
carta ao Sr. chefe da linha. communicando o
loeer onde se achem empilhados e mencio-
nando com a ma tos' lpproximação, o numero
que tiver depositado.

Os pagamentos de dormentes acceitos serão
feitos logo depois da mareição.

O exame e marcação se farão por um mar-
cador designado pelo chefe da linha.

As marcações serão fiscalisadas immedia-
temente pelos engenheiros des residenciae
em que estiverem depoettados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de Dezembro de 1891.— O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira:
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Inspectoria <5;1-al da Instruo-
ção Primaria o Socanda,ria,
da Capital Federal

EXAME; GERAS DE PREPARATJR103

•Sexta-feira, 20 do corrente, serão chama-
dos, no Externato do Gymnasio Nacional, os
examinandos seguintes

France:
1 3 m S (s 10 h eras)	 prasidoncia do Dr.

Gralha.
Raul Foreira da Reclia.
Luiz Antonio Alves do Carvalho.
Ibrahim Ferreira C Arneiro.
He,nrique . Ribeiro Beraardes.
Paulino Jardim-Vieira.	 •
•José Arthur da Foaseca-Rodrigues.

- Turma supplementar
Agostinho dos Santos Pereira.
Horacio Roberto Corrôo,. •
Plinio Augusto do Mello.
Felizardo Barata Ribeiro.
Augusto F,lysio do Souza.
Appio Torquato Fernandes Couto.

2a mesa—presidoncia do Dr. Caminheá.
Americo José Cardoso.
Luiz da Costa Birros Mascar3Wias.
°atavio Ma Nova.
R dolpho Teixeira.
Alvaro Uno de Andrade.
Annibal Faria.

Turma supplementar
Candido Miranda da Nobraga Andrade.
An Irá de Aranjo Rornero.
Francisco do Paula Vaz Filho.
Ileitor Ignacio Guimarães.
Luiz da Fonseca Jordão.
Etplilio de Souza Gomos. •

A's 10 horas— presidencia do Dr. Belfort
Raul Tancredo da Veiga.
Alfredo Clemente Pinto.
João Pedro de Albuquerque.
Julio Corra e Castro.
Gasto Leito de Oliveira o Silva.
Joã,o Feliciawo da Costa Ferreira Junior.

Turma SUpplementar •
Norborto Augusto Borges.
José da Silva Paranhos.
Americo Chaves do Medeiros.
Domingos Mariano Barcellos de Almeida. -
Pra,ncisco Ayres de Oliveira Bastos.
José Francisco Muniz Guimarães' Netto.

Arithmetica
22 mesa (ás 10 horas) —presidencia do Dr.

Dr ipso
Severo Mendes dos Sontos Ribeiro Junior. •
Amorico Ferreira Lopes.
Francisco Navarro de Au Irado.
Jdío da Ma t ta Machado.

Turma supplementar
João Prospero Philigret Junior.
Astolpho Sodré de Mello.	 •
Affonso Emilio Pereira da Silva.
Manoel Bento da Cruz.
Victor Limoeiro.
Georg,ino de Carvalho.

Geographia
1* mesa (ás 10 horas)—presidencia do Dr.

Boinsuccessd
Ruben Pinheiro Guedes.
Frederico de Almeida Russell.
Lourenço Caetano da Rocha Werneck.
Guilherme Lopes Angelo.

Turma supplementar.
Manoel Marques de Sá Salazar.
Euri•o Marques Mancebo.
Joaquina Tavares Guerra Filho.
José Ma ximiano Gomes de Paiva:.
Francisco Teixeirs Leite.
Antenor Vieira elos Santos.

2a mesa(ás 10 horrs)—Presidencia do Sr.

	

. Campos de Medeiros	 -
Alberto Aurora Terra.
José Nninha,

Antonio-Barreto Colbert.
Torquato Diniz Junqueira.

-; Turma supplementar
Luiz Sampaio Tavares.
José Augusto Ferreira.
Adalberto All^

°
"Ast0 LIO MOtta Andrade:

Raul n lo Rego Macedo.
João Pedro -de Albuquerque.
Luiz Soares de SO:IZA.

norograpiia•
inesa ? '(as 10 horas)— Prosidencia do Dr.

• Soeiro Guarany
Horacio Roberto Corrêa.
Manoel Caetano de Oliveiro Gaimarães.
AppioTorqua.to Fern-andes Couto.
Luiz Sampaio Tavares.

Turma suppIernentar
Mauricio Carlos de So iza Dantas.
Adalberto Angusto da Motta Andrade.
Thomaz Aquino do Paiva.	 .
Americo Ferreira Lopes.

•Jo tquim Pereira da 81 va.
José-Francisco Maniz Guimarães et to.

G jonlelr:a

A's 10 horas ( na Esdla Normal )— Presi-
, dando do Dr. José Cubano

Ignacio de Moura.
Antonio Freire Braga.
Arnaldo Pinheiro WOrneds.
Adalberto Augusto da Motta Andrade.

Turma supplementar
Francisco Carneiro de Sonna Volte.
Octavio de Tetro Hoonholtz:
João Baptista Juno Gonçalves.
Antonio Lima dos Reis,
Eugenio do Nascimento Silva.
Annibal Duarte de Souza. .

Ariame,tica
1 2 masa (na Escola Normal)—Presidencia do

Dr. Cabrita
Felicio Schettino Rosa Junior.
Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti Filho.
Ayres Rodrigues da Costa Lobo.
Luiz Soares de Souza.

Turma supplamentar
Arminio Parag,nassa de Mello Franco.
Leopoldo Rodrigues de Sá Fortes. •
Braulio Augusto Paina.
Nelson Baptista.
João Baptisa do Almeida.
Urbano Barbosa da Costa.

Inspectoria Geral da Instrução Primaria. e
Secundaria da Capital Federal, 21 do de-
zembro do 1800.— O secretario, Manoel Ma-
ria Nogueira Serra.

z 1Esea1a, Polytochnica
Da ordem do Sr. conselheiro director deste

escola, recebem-se In secretaria, propostas
em carta fechada até ás 12 horas do dia 26
do corrente mez, em qu'ie serão abertas em-
presença dos proponentes, para o forneci-
monto de artigos de escriptorio e para as
aulas do desenho, durante o exercicio do 1 da
janeiro a. 31 do dezembro de 1891. 	 A

Para informaçõos com o abaixo assignado
em todos Os dias uteis das 9 ás 2 horas do
dia.

;Capital Federal, 10 de dezembro do 1800.—
agente thésoureiro, Antonto Teixeira de

EDITA ES

• O Dr. Luiz Antsnio do Aguiar &Atua, juiz
municipal em exercido do termo de Serra
Negra.

Faz saber a todos prantos o presente edita
virem ou dello noticia tiverem que a este
juizo foi dirigida a pet'ção do theor seguinte:

Illm. Sr. Dr. juiz municipal—Por seu advo-
gado o procurador infra assignado, dizem Ja-

,cintho Jos3 do Araujo Cintra e sua mulher, e

Herculano de Araujo Cintra o sua mulher,
residentes no municipio do Amparo, que,sendo
senhores e legitimos possuidores do sitio de-
nominado Anua de Moraes, 11Q bairro do Bra-
mado, neste municipio, em commum com De-
metrio Honorio de Moraes o sua mulher,
José Pedras° de Moraes e sua mulher,
Leonel Theodoro de Oliveira o sua mulher,.
Francisco Gomes Moreira o sua mulher,
Antonio Buo:iode Moraes o sua mulher, Adão
Carlos Malachias, Joaquim Carlos Malachias e
sua mulher. Maria Francisca de Jesus, Anto-
nio Pires da Camargo o sua mulher, Francis-
co Antonio Pereira e sua mulher, José
Araujo Ferraz e sua mulher, Francelina Ma-
ria do Oliveira, viuva do finado Joaquim An-
tonio Moreira, Bento Francisco de Oliveira o
sin mulher, Theolinia Amalia 'das D3sea,
Joaquim de tal Rocha, e os menores Joaquim,
Deolind is e Francisca, filhos do finado Iguacio
Pirés Padroso, Benedicta e Joanna, filhas do
finado José Carlos Malachias, Me.ssias, tillio
de Manoel Eleuterio Alves e Joaquim Anto-
nio e Leopoldina- filhos do finado Joaquim
Antonio Moreira, e ainda os maiores Umbus
filhos deste, Maria, casada com João Victor,
•osa Antonio Moreira o sua mulher, e Amaro
Moreira e sua mulher, tolos resi lentos noste
mesmo municipio; Maria Francisca da Con-
C3i40, Laurindo Podroso da Moraes e sua
mulher, Dernetria Pedroso de Moraes ,Ma-
noel Pedroso de Moraes, Maria Carolina
de Moraes, o Fortunata Honoria, de Mo-
raes, residentes no municipio de Hapira, an-
tiga Ponha do Rio do Peixe;• Jose Gomes da
Silva e sua mulher, residentes no municiplo
do Amparo ; Antonio Luiz de Godoy e sua
mulher, residentes no municipio de Mogy...
mirim ; e os ausentes em lugar incerto o na.°
sabido, Etelvina.o Sebastiana, filhas do finado
Virgilio do tal, Reda-fino Pedroso de Moraes,
Casimiro Ricarte de Moraes, José Pedroso
de Toledo, ii•rancisco Maria do Jesus e Falis-
bino José Pereira do Camargo, querem divi-
dir e demarcar no dito sitio, pro-indiviso, os
quinhões de terras o bemfeitorin que cabem
a cada um dos compartes, no que estão de ac-
cardo com 04 supplicantes, que a totalidade
destes, conforme se faz certo com as certidões
de compromisso inclusas, celebradas em juizo
conciliatorio anteriormente à lei que aboliu
as conciraçdoi.

°processo divisorio é SOMpres ununarissimo e
ainzinistrativo o sua marcha especial dia-lhe
feições de procedimento executivo, como
ensina Mace lo Soares, no sou tratado Ale me-
dições o demarcações, apoiado em differentes
textos das Ordenaçans o que so Ode verá pag.7
n. 15 do dito tratado. Só qu Ando na disputa
sobre o dominio e a posse, ou só sobre o do-
munia, ou só sobre a posso é que torna-se im-
prescindivel a deseripçã,o, digo a discussão
contenciosa, para serem apurados estos pon-
tos entro as partes, já por meio de acção or-
dinaria, já-por meio de acção do summario.

Obra citada, pigs.32, 400 50; conclue ainda
esto escriptor depois de largas considerações,
affirmando que a aceeto finiuna regunlorum 0u
communi dividendo, sio, em regra, suniozaris-
simas e só por excepção, se tornam summarias
ou ordinadas. Além disso, é esta a praxe
uniforme e constantemente observada e se-
guida por todos os juizes e tribunaes, como
é facil de verificar-se-até pelos editaes, fre-
quentemente publicados pelos differentes jor-
noas do Estado.

Em taes termos, pois, requerem os sup-
plicantes a citação dos condominos supra-
mencionados, a dos casados com suas respe-
ctivas mulheres, a dos menores puberes con-
junetamente com seus tutores, a, dos impu-
becos nas pessoas dos seus tutores, bem como
na do procurador geral de orphãos do termo,
para comparecerem na primeira audiencia,
deste juizo, que seguir-se á citação, afim do
apresentarem seus titulos, louvarem-se
louvados, ongenhairo e aja lentes de corda que
procedam a divisão e demarcação dos quinhões
de terras e bemf-itorias do sitio dividendo
acima referido, combinarem sobre o salario.
pagar-se a esses differentes funccionarlos,
bem como sobro a diaria para aposentadoria
da justiça e ficarem utentes do dia o hora . que)
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e não sabido, bom como quaesquor outros que 1 Estavam estanhalli is no
interesse-a 1. e ii 'e n :n n 3. (.1!V ;tiãO suprarnencie- devi lamente inutilisadas. •
reele e etlia, :•11:•:).1 n:!,', ..:A. :.1. i'i.itifiCalla 111.2•E l',.!-
sp-di ro.oS :1 n l!,-+.n 	 ,1:1: 11:il t ....'01 entl•tarn (.1:n 8,KIS
nomes: art. e", ss ee e-art. ia da lei eiteda.

Que V. 8. requisite, dos jnizes territorines
respectivos, a affixade de editaes por 30 dias,
elanlo os communheiros residentes em co-
marcas divers is o cujas nomes o domieillos
constam dos autos em metera). Art. 4 0, a 1 0, e
art. 70 da lei.

por V. S. designados forem, para o começo
.	 -; telt:alhos. fica ndo tainb am. .1 .v% losro, ci-

e, les para teder, os torm )3, a::t.),; e ent -,s Ji-
:ir!O da e•ttse ide iinei esinaac 	 ttbio
sn i)e13,1 du revelia, aligildrido-.33 te juize or-
denar que as ditas citações se façam:

A) por despacho aos interessados que dentro
da &.dade -e sons arrabaldes residirem;

13) por manlado rum que residirem l feira da
ci lade, mas dentro do termo do sua juris-
dieção;
" C) por remeteria para o Amparo, Itapira
o Magy-mirim, aos que residirem nestas ci-
dedo. ;

I)) por editnes aos ausentes (adinittindo-os
V. S. a justidear a ausoncia com as testo-
minhas absixo arroladas em legar, dia e
hora designados) e desconhecidos, e tainaem
aos que, porventura, não pos -em ser pessoal-
mente citados, peles tree modos acima ex-
postos, visto tratar-se de Ua caso em que muitos
sao os interessados e e .n que d diffieilinzo, seniks

u39ssivel, eita.'-os ian a um. Macedo Soares,
citado n. 120, 20 ei, secção E.

pois, além das citadas pelos troa pri-
meiree m 'Idos, requer am nos termos da Ord.
de livro 30, titulo 1 0, eas 81 e 11, ns. 1 e 4, de
Pereira o Souza, primeiras linhas civis ed. de
F. de Freitas ; Rainalho, Praxe Brasileira,
e 114, e, para se evitarem futuras allegaçees

nullidade, sejam affixadas nos legares do
coetume, seb pregio, no acto da atlisação e
n da retirada, e publicados pela imprensa,
e libes com o prazo de 30 dias, citando, °he-
m an !o e requerendo a todos que tiverem in-
teresse no sitio divid soe°, hem eme os au-
sentes supra indicados, a virem á primeira
audiencin, depois de lindos os 30 dias, assistir
á propositura da acção e consequente dili-
gencia do divisão e demarcado de quinhões
de terras e benfeitorias, na fôrma supra ex-
posta e sob a pena commina.da.

Assim portento, 'requerem mais a V. S
que, enfeada esta com os documentos que a
instruem, se dignem nomear um curador in
jiein 11,03 menores, cura ler que, depois de ja-
lamentado, será citado pire talos os trinos
de canse, devendo os coadominos que forem
senie citados, quer por precatoria, quer tias-
soei inente, quer por editaes, ficar esperados,
ne fôrma da lei, até que seja emenda a ci-
tação do ultimo que faltar, -pelo que pedem
deferimento na termo, requerida a avaliam a

• e aisa em 3:000$00).
Esperam receber mereó. — Testemunhas:

Pedro Francisco do Amaral, Fr incisco de
Assis Ferreira Sampaio, José Mendes de To-
ledo.

Serra Negra. 11 de agosto de 1890.— O
navegado .43 procurador, Rom2O Teixeira
Leontit Junior.

'Estavam estampilhas no valor de GOO reis
devidamente inutilisad •s.

Em cuja pendi) proferi o despacho do teor
seguint 3

Como requer. Desi gno o dia 18 do corr nte
mez e armo, pelas 9 horas, na casa de minha
residencia, 'afim de se proceder 4 justifleação
alui requerida, fazendo o eserivaio as flocos-
series intimados.

Serra Negra, 14 de agosto do 1890.—Aguiar
Souut.

E, tendo 03 supplicentes justificado o de-
(baldo em sua petiço e man lado este juizo
afixar eelities, na fórma requerida, pelo
prazo do 3Q dias, posteriormente me dirigiram
a pendo do teor seguinte

111m. Sr. Dr. juiz municipal. Por seu
aivog ido e .procurador infra Resignado dizem
o major Jaculam José de Araujo Cintra e Her-
culano de Araujo Cintra, pela divisão que pro-
movem do sitio denominado Anua de Moraes,
no bairro do Brumado, deste municiplo, cum-
prinao-lhes encante:hal-a do aecordo com as
prescripdes do regulamento apprnvado pelo
decreto n. 720 de 5 de setembro ultimo, sobre
a divisão e demarcação das terras do dominio
priva do, ex-vi do art. 73 no mesmo decreto,

inerein pqr isso a V, S. o ssguinte : —que
esi rn afilxados -erlitites aos loeares do cps-
tatue, vido não haver imprense local, e ul

Obtido:ase per prazo de 9 dias
os conunt;Wieirog mentem ora loasar Incerto

Que se constate que as citaçeasetanto per
editasse como por pessoas, que tambem
pede selem feitas de novo, embora feitas em
diferentes éposas, serão todaslicensadas de
uma só vez na primeira audiencia depois da
expiração do edital de maior prazo, depois da
haver o respectivo escrivão certideado que
forem feitas todas as citada, assim o publi-
cando tres dias, pelo menos, antes da aullien-
cia, per edital no legar do costume, visto
pie, nas) ha folha na localidade. Art. 10, ele 10
e 20 da lei.

Que as citada sejam feitas para virem 03
réos à dita meneiam, se louvarem com os
autoreeem agrimeneoree, e areltradores, que
procedam a divisão. o para se abonarem reci-
procamente as despesas, ficando-lhes assa
gnado o prazo do dez dias para contestarem
a aedo, si o quizerem fazer, sob pena, do re-
velia o lançamento. Arts. 23 e51 da lei.

Qae tive consignado que os limites do sitie
dividendo, de amoral° com os titules que o
constituiram, são 03 seguintes, coa tentes da
folha de pagamento inclusa, extrahida dos
autos de divisão das terras do sitio do Em-
modo : —Tem principio no monjólo velho, no
fundo dos pastes do Cempinhn, que esti na
beira do ribeirão do Pary, subindo pelo cor-
ragn do mesmo monjólo a sahir no tanque
velho e pelo corrego acima até á cabeceira, e
na mesma fronteira ao eepi gão' , que faz divisa
com Rosa Fralerloa, aqui faz canto e segue á
direita pelo espigão e veneta, que esta ao pé
de um pão de alho, desta veneta ein rumo á
barra do corrego, que vem da casa de Jose ch
Souza, daqui segue em rumo a uma veneta,
que está no espigão do caminho que vao para
a casa do dito Souza, e stibinifo pelo espegão
até outra valleta, que faz canto e s ,gne á
direita a um desbruado em frente a uma vai-
lota, que está do outro lado do ribeirão e por
este acima iate frontear uma veneta, que está
perto de um páo de nona-cavai/o, onde fez
canto i segue á direita á outra veneta; daqui
no mesmo rumo sena ao espigão, onde está
ume valleta ; ''faz canto e, seguindo á
esquerda pelo espigão ate entestar com terras
do alferes João Modesto em ume valete,
onde faz canto ; some á direita, divisand a
cem o Teere0 ate á cabeceira do corrego do
mesmo monjolo e por este abaixo até ao ri-
beirão, e por este acima até á barre do cor-
rego do barreiro, pelo qual sobe até á cabe-
ceira, desta segue em rumo it veneta, que
está no espigão das divisas da fazenda do
major José Jacintho de Anulo Cintra, aqui
faz canto e segue á direita ate á valletn, que
está defronte do pão de paina e, continuando
pelo MOMO esple.ão, até outra veneta, onde,
fazendo canto, segue á esquerda até á peroba
com cruz, e prosegulndo no mesmo rumo á
outra veneta e desta conlieuendo pelo mesmo
espi ado e vallete, que está na beire do brajo.
ao pódo uru páo de juarandá,e deita em rumo
ao riberão defronte an monjolinho, onde teve
principio. Parngraphe segundo do artigo cia-
coacta a tpes da lei.

Outroslm requerem 'mie das citados sejam
exclaides os commrinheiros Bento Francisco
de Oliveira, Joaquim Pires Pedroso Anua
Umbellina, da Rocha e Desolhado, Ameilla das
Dores, visto como o segundo peticionario com-
proa-lhes as respectivas partes, no sitio a di-
vidir-se, como o demonstra o documento an-
DOM

Em taes termos, pois, e per ser conforme o
direito, pedem deferimento na fôrma reque-
rida, tizendo-se as citadas com as penas
ccenrelqadae e Jurnantio-se. esta aes antes.
Pele que esperam receber merca. Serra Ne-
gra, 20 de outubro de 1893.-0 advogado e
procurador, nomao Teixeira Mona Junior,

valor de 00) reis

c	 -	 il eesiela lo
t 'oi • 	 Se reei:1
a ausencia dos co imiunheiros que se echain
em togar incerto e não sabido, aftixe-se e
requisite-se dos juizes territoriaes 03 editaes,
pela feriria requerile. Serra Negra, 22 de
outubro de 1890.—A9eker Sousa.

virtude do que eito, Chamo ei requeiro
a todos os interessados o communheiroe
supra indicadas, o gume quer outros que in-
teresses tenham no sitio dividendo, por todo
o conteudo das pendes neste traneriptas o
sob as penas comminadas nas mesmas, com
excepçao ~ente dos ex-communheiros
Bento Frencisco de Oliveira, Joalulin Pires
Pedraso, Anua Umbeline da Rocha e Doa-
linda Amelia das ai nas, visto haverem vett-
.110 suas respectivas partes no sapplicante
Herculano de Araujo Cintra. .As anda:mate
deste iuizo teem togar às terçis-feires, ao
meio-dia, na sala da Intendeneia Municipal, e
quando seja feriado esse dia, no immedinte-
mente posterior. Dado e passado nesta cidade
do Serre Negra, aos 30 de outubro de 1890.
Eu, Jose Rebelle de Amerim, escrevao 0 es-
crevi. — Luiz Antonio de Aguiar Souza.

Estavam estampilhae no valor de troa mil
rele inntilisadasna Córnea da lei.

rem
O doutor Luiz Antonio de Aguiar Souza, ju:z

municipal do termo do Serra Negra.
Faz 'saber a telas quanto n presente edital

virem
'
 ou dello noticia tiverem, que a . ene

jnizo foi dirigida, a pendo do theor se-
guinte:

Illm. Sr. Dr. juiz municipal. • Por. seioal-
vogado e procurador infra assignado, diz
Pedro Francisco do Amaral, que, .posssuindo
nos suburbios desta cidade, pastos em cem-
muni com Roque de Marco, Joaquim Ferreira
Continho, João Antonio Machado Filho, a
.menor Helena, impubere, filha da finada Dei-
pinas de tal e o ausente em lugar incerto o
não sabido, Miguel, ex-escravo do finado
Ateimo Rodrigues Buem), quer ivilir esses
patos, afim de determinar no quinhão Tm
pertence a cada um dos compartes e assim
requer a V. S. que se digno mandar citar os
communheiros supra indicados, sendo a menor
citada na pessoa. do seu tutor José Maximi mo
de Almeida Leme,e na do curador de orphaos
do termo, para comparecerem á primeira ata-
diencia deste juizo

'
 que seguir-se-aa a exp:-

ração do preso aio edital, que deverá ser afil-
iado per noventa dias e citando o ausente,
Miguel, e cujo edital será afixado nos lagares
da costume e repreduz tdo pala imprense, j4
no jornal Oficiei da capital do estado, já no
Diario Offlcial, para louvarem-se com o sue-
plieante em agrimensores o arbitradores que
procedam a dita divisão e, ao mesmo tempo,
abonarem-se reciprocamente as des pesas que
devem ser feitas, ficando-lhes ass'gnaao o
prazo de dez dias para contestarem a aedo, si
qnizerem fazer, o deste logo citados perra
todos os termos, auto e autos da cau a até
final, tolo sob pena de revelia e lançamento.

Os pastos a dividir-se houve-os o peticlo-
nerhe como cessionerio de herdeiros no inven-
tario a que eia procedeu pelo juizo da o:-
philea deste termo, por fenecimento de An-
tonio Benedi ao Congo, e tem os seguintes lis
nines :_. principiam ne parte da estrada, que.
segue desta cidade, para o bairro dos Cunhas,
subindo p da estrada até pontoar um em no do
pasto de Estevão Franco elo Godoy, descende
pelo vallo divisando com este ate o Ribeirae,
descendo o ribeira° divisando com o capitão
Feliciano Leite da Cunha até encontrar com
os terrenos que pertens.ern á fabrica,seguin lo
o mesmo ribeirão, subindo por este, divisando
com o interessado Joaquim Ferreira Couta.
nhe, até a ponte onde tiveram principie,

Em taes termos, reqqer a V. 8. To o ade
mina a justificar a ausencia de coinmunheiro
litiguei, com as testemunhas do red infra, em
dia, legar e hora que forcai designados,e que,
jutg ida por sentença a juStiticação, se afilem



Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento .que baixou com o decreto n. 169 de
18 de janeiro do 1890, a Inspecrtoria Geral do
Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias que
o cidadão Francisco de Almeida Camargo lhe
dirigiu a seguinte peticão com documentos
que satifiizem as exigencias do art. 67 do ci-
tado regulamento.

«. Diz Francisco do Almeida Camargo, cida-
dão brazileiro, solteiro, maior do 21 nonos no
goso de todos os seus direitos civis e politicos,
que, tendo sufficiciento pratica do serviço chs
pbarmacia, por longo tempo do exercicio em
estabelecimentos importantes deste genero nas
cidades do Rio Claro e Araras, o achando-ao
por isso habilitado a desempenhar com podei t
o "acto de munipular, como o fazem corto os
deus attestados juntos, firmados por medicas
de .reconheci la competsncia o capncidale,
vem polir a V. Ex.perinissão para estabele-
cOr-se com pharmacia no Barra Bonita, bair-
ro' pertencente no municipio do Jahit o dis-
tante meis de 18 kilom etros da respectiva
cidade', e que pala sua população e importan-
do reclamciscomo uma necessidade inadiavel
o estabelecimento de urna pharmacia, emalo
t testam os membros da intendencia daquella

cidade no documento junto sob n, 3—E, como,
segundo se vó no mesmo documento não lia
alli nenhum pharmaceutice formado, e nem
mesmo nenhum pratico, espora o supplicante
due V. Ex. 11M concederá a licença pedida.
Nestes termos pede deferimento e E. R. M.

Jabá, 12 dooutubro de 1890.—Fdancisco de
Almeida Canzorgo.» Sobre uma stampilha de
200 reis.
•
s E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmaceutice formalo lhe
aommunicar on álnspecteria de Hygine do es?
tado do S Paulo a resolcção de eitab 'decair.
pbormacia na atada localidade, coneederá ao
pratico a licença requerida. •	 •

Inspectoria Geral de Ilygiene, 13 do de-
zembro de 1890.— O secretario, Dr. Pedro
Affonso de CarealhO. (.
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OS ()abes e sejam feitas as citações com as
penas ~minadas, pelo quedrede deferia-mulo,
na forma, requerida e avalia a causa .ona
1:003$. E. R. M. Sorra NeeTa, 31 do ou-
tubro de 1890.— O advogado e procurador.
Roma° Teixeira Lcomil Junicr. Testemunhos,
Francisco de Assis Ferreira Sampaio e José
Mendes de Toledo. Estava uma estampilha
do 200 rs. devidamente inuti1isah. Em cuja
p ti ;ião proferia o despacho do theor seguinte:
Justificada a ausoncia dos communheiros nu-
santos, amanhã, 1 do novembro do corrente
armo, pelas 10 horas, na casa de minha re-

affixem-se os o nus; e façam-se as
citações. Serra Negra, 31 de outubro de
1890.— Aguiar Souza.
- E, como tivesse o supplicante justificado o
deduzido em sua petição, mandei passar a
preiento carta de editos, pela qual o sou in-
teiro teor cito, chamo e requeiro ao ausente
Miguel para comparecer á primeira audiencia
deste juizo que seguir-se-lia á expirado do
prazo do 90 dias, a contar da presente data,
para louvar-Se com os demais interessados em
agrimensores e arbitradores que procedam á
divisão do que trata a petição neste transcri-
pta, o ao mesmo tampo abonarem-se reelpro-
cemente as despeza,s que devem sor fátás,
tudo do accordo com a referida, petição o sob
.as panas na mesma comminadas. Dada e pas-
sada neta cidade da Serra Negra aos 8 do
novembro do 1893. Eu, José Rabello de Amo-
rim, escrivão, a escrevi. Em tempo: As au-
dienchis deste juizo são às terças-feiras do
todas as semanas, e, casa seja feriado asse
dia, no iminediatamen te posterior. Eu Jose
Rabello de Amorim, escrivão o escrevi.—Luis
Antonio da Aguiar Souza.

Estavam estampilhas no valor de 1$ devi-
damente inutilisastas

• •
Paroehia da Glioria

• Recenseamento
A commissão censitaria desta - parochla

dotado do encetar os trabalhos do recensea-
mento, o desejando concluil-o da forma nais
completa, roga a todos os seus comparo-
chianos, a coasljuvação necessaria, dispen-
sando aos agentes recenseadores os esclare-
cimentos que lho forem _pedidos, tendo em
vista a seguinte disposição do art. 80 das
instruções que baixaram com o decreto n.
659 de 12 de agosto do corrente.

Art. 8' As pessoas mie . S3 recusarem a reees
ber, .encher ou entregar em tempo á auto-
ridade censitaria competente os mappas ou
lista do farnilia, ou que na redacção destes
ou em sua verificação, coinmetterem selou-
temente alguma inexactidão, ou alterarem a
verdade doe factos, serão processadas e puni-
das por crime de desobediencia (lei n. 1829 do
0 do setembro do 1870, art: 1 0, § 20), e pa-
garão além disso a Multa de 20$ a 100$, que
será cobrada executivamente pelos agentes
fiscaes da Fazenda Nacional.

Coannissão Consitaria da Parochia de Nossa
Senhora da Gloria, 14 de dezembro de 1890.
— Francisco M. Este oca, presidente.— LiaZ
'Amacio de ,Araujo Roso.-1?aymundo Joaquim
do Lago,— Olgnzpio Telles de Menez2s. 	 (.

distrieto claparoohia do
Sa,erantont o

Recenseamento
.A 00111131.15SãO consitaria desta parochia,tendo

de encetar os trabalhos do recenseamento, e
desejando- conclua-o da fórma mais completa,
roga a todos os seus comparochlanos, a coadju-
vado necessariar dispensando aos agente; re..
senceadores os esclarecimentos que lhas fo-
rem pedidos, tendo em vista a seguinte dispo-
sição do art. 80 das instruções que baixaram
com o decreto n. 659 de 12 de agosto do
corrente:

Art. 8. 0 As pessoas que se recusarem a
receber, encher ou entregar, em tempo á au-
toridade censitaria competente os ma ppas ou
listas de fimilias, ou que na redacção destes
ou em sua, verificação, commet terem sciente-
silente alguma inexactidão ou alterarem as

verdades dos filetes soro processados e puni..
dos por crinmtL l	 CdbuLj ta ; lei mi. 1.829
de 9 de setem.!3I.e da 1870, art.  a pag,t,
rito além ti!ssci iiildta de 23$ a ltr$, que será
cobrada exeenti vilmente pelo.; agentes fia-
caem da Fazenda Nicional:»

Commissão..consitaria da froguezia do Sa-
crainento,1 0 districto, 16 de dezembro de 1890.
—Luciano Augusto de Oliveira, presilente.—
Antltur T?ebello Lobo, secretario.— Josd f?o-
cliert.—Te.nente Josd Caetano- de Alearenga.
—C`anedo.

Inspecteria Gorar de iTy.
gione

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
ie 18 . de Janeiro do 1893, a Inspectoaia Geral
de Ilygiene fiz publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Francisco Antonio Mala-
guias, por- sus procuradores João Pedro
Irmão & Comp., lho dirigiu a seguinte peti-
ção, com documentos' que satisfazem as ex-
ig,encias do art. 67 do citado regulamento

Francisco Antonio Malaquias, por seus
procuradores abaixo assignades, desejando
abrir uma pharmacia na eidadeãile Inhafuna
(antiga do., Santo Antonio dó Monte) estado
de Minas Gemes, onde não' existe estabeleci-
mento algum deste gener0 ; vem, do accordo
com o regulamento Tio baixou com o decreto
n. 160 do 18 de janeiro de 1890, apresentar-vos
os documentos, exigidos pelo mesmo, e pedir-
vos •a competente:licença, para abrir pilar-
macia na dita cidade ; pelo que pede deferi-
mento.

Capital Federal, 21 do outubro do 1890.
Joao Pedro Irmaos (k Comp. » Sobre uma
estampilha' de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado
lhe communioar ou o inspector de hygiene
do estaco. de Minas Gemes a resoluçae
estabelecer pharinacia na citada looalidade,
concederá •ao pratico alicença requerida.

InSpectoria, Geral de .Hygiene, 18 de dezem-
bro clç 1890.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario..	 (.

,- -

E declasa que, si, 30 dias depois do /Mim°
neeinin pherinaccutico ferinado Iiie

cominunicar tal i Inspectoria do lis-e iene Co.
estado da Minas Gemes a resebeão de esta-
belecer phirmaci na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hy giene, 9 de dezem-
bro de I890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalha,
socretario.

Em 
r
virtude do que diseõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 dejaneiro do 1893, a Inpectória Geral
de HYgieno faz publico pelo prazo 'de oito
dias que ó cidadão Alexandrino Marra da
Silva, por seus procuradores 'Moinho Veiga
•& Comp., lhe dirigia a saguiate petição Coai
documentos que satisfesein as exigeneias do
art. 67 do citado regulam mato.

«Alexandrino Marra da Silva, cidadão bra-
sileiro, pratico de pharmacia, vem em vir-
tude do decreto n. 169 de 18 do janeiro do
corrente anno, pedir-vos a necessaria licença
para 'abrir uma	 inpharacia no dietricto Ita-
tiai-usd; municipio do Bonfilm, estado de Mi-
nas Gomes, jantando para essa fina 03 docu-
mentos que provam a necessidade da pharma-
cia naquello togar e as aptidões o morali-
dade -do supplieante. Pede-vos defferimenlo
e espera receber merçõ. Capital Federal, 17
de outubro do 1893. . Por procuração do Ale-.
xandrino Marra . dá Silva o Adolpho Veiga
& Comp .Sobre uma estampilha de 200 Mis.»

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
anniincio nenhum pharma,Centico formsdo lho
cominunicar ou o inspector de hygiene do es-
tado de Minas Geraes a resolução de estabe-
lecer pharmacia na citaria localidade, conce-
derá' ao pratico a licença requarida.

Inispectoria Geral do Hygiene, 17 de dezenae
bro do 1893.-0 secretario, Dr. Pedro Affbnso
de cai-valho.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
regulamento que baixei' com o decreto n.169
de 18 de janeiro de 1893, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Timotheo Ferreira Gonçalves,
por seu procurador Augusto Magno de Mello
Mattos, lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

« Diz Thimotoo Ferreira Gonçalves, cidadão
brazileiro, residente na freguazia - da S. João
Baptista das Posses, mumcipio de S. Se-
bastião do Paraiso, estado de Minas Gemes,
que, havendo neeessidadd do uma pharmacia
na dita freguezia, visto ser já, bastante nume-
rosa sua população e não haver nenhuma bo-
tica naquello Jogar, nem em suas proximi-
dades, de modo a tornarsse difficil o muitas
vezes impossivel supprirena-se os habitantes
dos medicamentos do que precisam em - suas
enfermidades, como tudo provamos attestados
juntos da respectiva Intenriencia Municipal,
da ex-camara municipal o do Reved. vigarlo
da pat'oellia de Monte Santo (documentos
ns. 1,4 e 7), propõe-se estabelecer o dirisir
uma pharmacia na dita freguezia, das Posses.
Dispondo o suppiicante das necessarias ha-
bilitações para bem dirigir a pharmaeia que
pretende estabelecer, COM fazem certo os
dous•attestados medicos juntos, sob os ns, 5 e
6 e aluda o attestado sob n. 8, e •gosando,
além disso, do conceito do probo o moralisiodo,
corno provam os documentos ris. 2 e 3, bam-
bem juntos, requer que vos digneis conceder,
lhe a necessaria, lieonça para abrir e dirigir a
alluilida pharmacia. naquella fregilezia do
S. João Baptista das Posses.

«Assim o supplicante pede-vós deferimento.
«Rio, 1 de setembro de 1891 —Por-procura-

ção, 4ugggto Magno de Mello Maltas.»
Sobre unia estarnpilha de duzentos reis.

WARM oPPIdfAt,	 bJienibrd r1801	 0.'r
AM.O



RECEBEDORIA

Etendimento do dia 1 a 23 de de-
zembro in 1800 ..... . ...... •..• •	 911:169371)

E n3 dia 21 	 	 94:737493

1.020:2573137
Em 1889. .. 	 	 712:1723709

RECEBEDORIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
s.endirnento do dial a 23 de de-
ze nbru de 1890 	 	 113.7053341

E no dia 21 	  ..	 3:7313 91

117:4073:337

Mercadorias
Pela Estrada de Perro Central

As mercadorias entradas no dia 22 do correu e
faram

Desde 1 do mel
aguardente... 	 	 18

1.221)00 kpiilpoags.s.ilaslgsoudcaãro 	  
25.362 *

Ga 
	  163.367 4.854.771

Carvão	
1)

vão vegetal 	 • 21 80)	 723.332
Couros seccos e sal-

gados 	
Feiji7.) 	 	

257.809

	

3.583	 5.6113
Fumo. 	  

	

6.183	 188 306 o
Madeiras 	 	 111.171	 o

45.943143
QpNlaii vhjoi 	   

• 17.335	 111.707	 *
Tapioaa 	  
Toucinho 	 	 1.121	 991.326157 :
Diversas 	  82.995 1.177.236 »

E no dia 23:
Aguardente 	
A.ssucar 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados... 	
Feijão 	
Fumo 	 	 11.130
Madeiras. 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	 	 2.183
Tapioca 	
Toucinho 	 	 7.513
Diversas...... 	 	 55 520

CAFE'

Telegrarnma expedido pala Associado Corran,r-
Mal para Nova'York em 24 de dezembro de 1890,
de manhã

2)3 pipas.
1.210 kilogs.

23.302 *

	

223.761 5.081.531	 •
20.200	 743.562 o

257.80
5.636

202.406
111.171

5.933
1.411

143.89)
9.337

98.728
1.232. 800

•

Etistencia tatal 	
Entradas no dia 23. 	
Idem em Santas 	
Embarques para os Estados Unidas
Embarques para a Europa 	
Estado do mercado.
Frete por vapor 	

	 (71.003
5 030

1t3. 000
2 000
8,000
	  "'Lavei
33 c. e 5 0/6

Preços :

regular 73703 por 10 kilos, despezaa e frete
yr vapar, 13 112 e. par libra.

21 boa 7320) por 10 kilos, despesas e frete por
vapor, 17 7/16 c. por libra.

N.9083 Quinta-feira. 25

COMMEROIO

Rio, 24 da dezembro de UM.

Cambito

O mercado abriu hojs cum a taxa bancaria
de 21 t/2 d. sibre Loadrus e assim se consuwou
at1 á 1 hora. da tarde, quando os bancos recasa-
raM sanear a este preço.

Mais tarde, o L.0111011 Bank affixou a taxa de
21 1/2 d., e as equivalente sobre as outras
praças.

As tabellas bancarias rasam, pais, as
gaiatas
Londrms, por 1$ 	
Paria, por franco 	
Fiam burgo,por marco
Italia, por lira 	
Pertugal 	
No va-York, por dol-

lar 	
O movimento d • dia fui menrs

sobra. Londres, de 21 1/2 a 211/4 d.. b3.ncario,
e de 21 5i3 a 21 516 d., papel particular.

• tillima hora o mercada parecia mais firme,
re )...ssando- se papel bancario a 21 i7d.

Fundos publicon
MOVIMENTO DA BOI"

Soberanos

2030 soberanos .... 	 	 114450
133) dito , ....... 	 	 113150

Acedes de bancos e companhias
503 aceões do Banco dos E. Unidos. 	 221.$300
810 dias idem 	 	 12113000
501 ditas idem 	 	 2203000
100 ditas Luzo Brazileiro . 	 	 42vo5
50 ditas idem 	 	 423590
50 -ditas Constructor 	 	 2203000
90 ditas idem. . 	 	 2213000

151 ditas idem 	 	 2223000
200 ditas idem 	 	 2223000
100 ditas idem 	 	 222.30)a
60 ditas idem 	 	 222.01

10) ditas idrin 	 	 2223900
100 ditas idem 	 	 222$)00
511 ditas idem. 	 	 223;000
230 ditas idem 	 	 221$301

1000 ditas idem 	 	 2253000
101 ditas idem 	 	 2253°00
100 ditas idem 	 	 2241)04
510 ditas idem 	 	 2255010
500 ditas Agricola 	 	 133300)
250 ditas ideia para janeiro 	 	 /454-010
20 ditas Popular 	 . 	 124000

900 ditas Nacional. 	 	 135$m
5 10 ditas Sul Americano 	 	 12:$)01
503 dite i lem para janeiro 	 	 12780l O

105 ; ditas idem idem 	 	 1103)10
1M) ditas do Credito Movei 	 	 615301
5 +(1 ditas idem 	 	 633000
500 ditas idem 	 	 611000
11) ditas idem 	 	 613000
503 ditas idem 	 	 638000

2000 ditas idem 	 	 6130)0
50) ditas idem 	 	 65.;:5'al
60 ) ditas idem para Si) da janeiro,

agia 	 	 27$030
1000 ditas idem idem 	 	 6333°00
2)03 ditas idem para fevereiro 	 	 733010
210) ditas idem para 15 idem .. . a 	 	 703003
3103 ditas idem idem. 	 	 702000
100) ditas -Nort-i America, agio 	 	 113)))
230 ditas ideia idem 	 	 (13)01
5'1') ditas idem idem 	 	 1 woo
2 .10 ditas idem idem 	 	 ilal )0
10) ditas idem idem 	 ,•	 113)))
• 25 ditas idem idem 	 	 143100
6)) ditas idem idem 	 	 143900
61) ditas Regional 	 	 4233)0
230 ditas Franco Brazileiro 	 	 43033
230 ditas Comp. Norte e Oeste 	 	 4330)0
20) ditas idem 	 	 43$0)0

1200 ditas idem 	 	 4130139
59) ditas Jardim Botanico 	 	 2103100
130 ditas Iniciadora 	 	 33314
25 ditas Hem 	 	 3313)0

30) ditas idem. .	 . 	 	 333T-0
201) ditas idem 	 	 331a))
20 ditas idem 	 	 372591

2)0 ditas idem 	 	 '38350 )
100) ditas -Hena 	 	 383510
2a0 ditas Liem 	 	 33,15,10
20) ditas ideia 	 	 333309
1'03 ditas idem 	 	 395010
231 ditas idem 	 	 393000
300 ditas ideia 	 	 393000
200 ditas Lloyd, nominativas 	 	 2333a90

DIÁRIO OFFICIAL

211 ditas Parira Plastica 	 413030
503 ditas Melhoramentos de S. Pitai° 61$0)1

r,o)3 ditas Obras Hydratilicas,	 agio 	 133000
NO) dias idem 13330)

5) ditas Liavd	 aa portador.. 	 24 ?3,)00
51 ditas Melhoramentos no Braz:L. 210,3100

190 (fitas idem 	  2403030
41 ditas idem 	 2503030

1 ,10 ditas ideia 	 20 13 .01
201 ditas idem 	 26as )00
50) ditas idem 	 260111au
MO ditas ide:n 	 2:53a03
50 dites hl em 	  	 233.3)33

10) dites idem 	 27030;10
200 ditas id,n 	 2303030
10) ditas 0:/ras Publicas 	 13 laRC3

30)) ditas Sapacally,	 v/c	 até	 31	 de
marco 	 11530)0

10) ditas Torrem.. ... 	 .	 .	 	 703)10
50 ditas Evoneas 	 531 ',00
5a ditas Geral	 de E.	 de Ferro.... 363303

100 ditas idem 	  3030)0
2)0 ditas idem 	 363100
5') ditas idem 	 34501

Debentures
302 Delis. G ri' E. F 	  	 6a$00)
66 ditos idem 	 634130
100 ditos	 idem ............. 0. $000
492 ditos Leopoldina 001) p pai 	 6 )3)00
63 d . tos idem idem 	 €0 3)00

COTAOES OFFICIAES

Soberanos

Debentures
Deb. Geral E. de Ferro. 	
Leopoldina, papal

,111.n•nn••

Roga-sa aos Srs. r3ssignantas se sirvam
reformar suas assignaturas até ao dia 31
do correnie, afira de ao haver interrupção
na remessa ; bem assim aquelles (Lua gozam
das vantagens da art. 26 do regulamento
vigente, hajam da avisar si desajam ou não
continuar suas assignatunas.

Rio deJaneiro — Imprensa Nacional_— 1890

21 1/2 a 21 1/1 a 90 dh-,
41:3 a 419 rs.a 90 div.
55(1 a 556 rs., a 90 div.
417 a 451 rs., a 3 d/v.
251 a 255 %, a 3 d/v.

2320 a 2330 á vista.

DazombrO [1890]

Soberanos.	 . 	 	 1 1$45)
Acçacs de bancos e companhias

Banco Estados Unidos do Brazil 	 2213100
Dito idem 	 2203100
Dito Luzo Brazileiro. 	 . 	 42$90)
Dito idem 	 42350,9
Dito Constructor 	 2203000
Dito idem 	   	 	 221301)
Dito idem 	  2223001
Dito idem 	 2a33CO3
Dito idem 	  221%
Dito idem	 	  2253E0
Dito Agrienla 	 1333031
Dita idem para janeiro 	 1455093
Dita Pop /lar	 	 123130)
Dito Nacional 	   135$)13
Dito Sal	 Americano 	 12N1100
Dito idem	 para	 janeiro 	 1273000
Dito idem para	 	 13030a0
Dito Credito Moral 	 63-Don
Dito idem 	 64a14.0
Dito ideia . 	   gaza,00
Dito idem para 3) de janeiro, agio 	
Dita idem para	 janeiro 	
Dito idem para 15 de f-vereiro, 	

2730)1
633000
703)0)

Dito idem para	 fevereiro 	 707;a00
Dito	 Norte Arnerica.	 • 110,0'0
Dita idem.	 .	 .	 . 	 1431'309
Dito Regional.	 	 423010
Dito Franco-Brezileiro,	 agio 	 4:1010
Comp. N 'de Oeste 	 41'03)
Dita Jardim Dotanica 	 21f3110

Dita ideia 	Dita 
	 	 38 3093

373500
Dita idem 	   383-i00
Dita idern	 	  	 391a0:)
Dita Lloyd Brasileiro . 	 	  213 al0)
Dita Palra Plastica 	 41300)
Dita Melhoraineatis de S Paulo 	 64a10)
Dita. Obras Hydranlicas, agio 	 131059
DAI. Lloy d Brazileiro 	   24230:" 0
Dita Melhoramentos na Brazil 	 2100))
Dita idem 	 25').3)10
Dita idem 	 2604,0
Dita ideia 	
Dita idem 	

2053009
263 3090

Dita idem 	 2701003
Dita idem 	  239-000
Dita Obras Publicas	 	 1313000
Dita Sapucaliy, vic até 31 de março. 11530)J
Dita Torrem 	 7030)0
Dia Evoneas 	 533510
Dita Geral E. de Ferro 	 363510
Dita idem 	   313::0'30
Dita idem 	 35350)

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura é de 13$ por armo e de 6,

por quatro meses.
Pólo ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meus de abril,
agosto e dezembro.

Aos funecionarios publicos retribuídos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °Melai, de conformidade com

0130)0 o disposto no art. 26 do regulamento de 20
603000 de julho de 18E'9.

O nresid a nte, J. J.Pernautics. — O secretario
P. P. Palita.

--
Rendam ilscaers

ALYANDROA

lendimento do dia 1 a 23 de de-
untar° ie 1820 	  2.557:8193148
no dia 21 	 	 170:1633853

2.733:9783303
Em igual período de 1887 	  3.113:41n0:11


